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DA PRIVATIZACAO
A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) virou instrumento de uma grande negociata 

denunciada pelo jornalista Luís Nassif, colunista da Folha de S. Paulo e diretor da agência 
Dinheiro Vivo. Nassif está sendo processado pelo presidente Itamar.

PAGINAS 7 , 8 , 9  E IO



SEM VÍCIOS
Somos leitores do jornal e 

gostamos muito. No entanto gos
taríamos de fazer algumas críti
cas. Por que falar em inglês, aqui 
no Brasil? Será que não temos um 
idioma? Em vez de box, porque 
não escrever quadro? Em vez de 
impeachment poderiamos dizer 
cassação ou impedimento.

Se alguém acha que é "chi
que" falar palavras em inglês di
rigindo-se a brasileiros, nós acha
mos vergonhoso. O inglês é o idi
oma dos nossos opressores, lem
bram?

Nós sofremos no nosso país 
uma dominação política, econô
mica e cultural bestial de todo o 
bloco im perialista, principal
mente dos EUA. Nós não temos 
mais personalidade, cultura pró
pria?

Alguém sabe o que quer di
zer jocana em tupi-guarani?! Se 
pelo menos neste jornal nós ten
tarmos eliminar os vícios de lin
guagem, estaremos contribuin
do para uma conscientização.

O utra coisa: enqu anto  o 
companheiro Lula e outros es
tão fazendo turismo pelo Brasil, 
seria bom que lessem As veias 
abertas da A m érica Latina, de 
Eduardo Galeano.

E sempre bom lembrar que 
se Lula chegou onde chegou foi 
por apoio popular. Na ultima 
eleição, ele teve cerca de 50% dos 
votos do povo. Se tivesse ficado 
do lado do povo brasileiro de
pois disto, participando junto 
com a base, hoje teria 75 ou 80% 
de aderência. Mas não, ele está 
procurando apoio lá em cima, 
fazendo reuniões secretas com a 
a cúpula da máfia paulistana. 
Resultado: a máfia é falsa e trai
dora e deve estar enrolando ele 
direitinho. Enquanto isto ele per
de apoio popular.

BONA CARRARA 
São Paulo, SP

COTA MASCULINA
O V Encontro de Vereado

res do PT paraibano revelou um 
dado no m ínim o curioso. Em 
Nova Palmeira, cidade de 5 mil 
habitantes localizada a 200 Km 
de João Pessoa, o diretório mu
nicipal do PT e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais são com
postos exclusivamente por mu
lheres. Estão achando muito? 
Tem mais. Dos nove integrantes 
da Câmara de Vereadores local, 
cinco são mulheres.

Maria de Lourdes, 30, pri
meira vereadora do PT na cida
de, diz em tom de brincadeira 
que o primeiro Congresso do PT 
já está ultrapassado. E afirmou: 
"Aqui já estamos pensando em 
adotar a cota mínima de 30% de 
participação nas instâncias do 
partido, para os homens". Segun
do Maria de Lourdes, este domí
nio avassalador das mulheres no 
PT não está restrito ao Sindicato 
e à  Câmara Municipal. "A  parti
cipação da mulher - continua ela 
-, em bora não tão exagerada 
quanto nestes casos citados, é 
marcante em todos os movimen
tos sociais."

MILTON VANDERLSY 
Patos, PB

QUE BARRIGA
Tive a ingrata surpresa de ler 

no jornal Brasil Agora na 36 a ma
téria "Vem aí a Central Sindical
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C íntia C ampos, C iáudio  Schuster, Denise N eum ann , Edmilson de Souza , Euana 
A lves de M oraes, Emir Sader, Eugênio Bucci, Fernanda Estima, Fernando Paiva, 
Flamarion M aués, Flãvia de Sampaio  Leite, Flávio Loureiro, flávio Pachalski, 
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UM RACISTA N O  RIO
A  cad a d ia  qu e p assa  os cid ad ãos do R io  d e Jan eiro  ficam  co n h ecen d o  n ov as facetas do 
p refe ito  C ésar M aia. E le  acord a p en san d o  n u m a form a d e ap arecer na "sa n tif ic a d a " m ídia. 
M aia  não m ed e p alav ras, n em  tem  a n o ção  d o  rid ícu lo . E m  p ou co  m ais d e três m eses de 
ad m in istração  (?), já  n ão  é  tão d ifíc il fazer u m  p erfil d esse  d esastrad o  e eg o cên trico  político . 
T rata -se  d e u m  C ollor cario ca , p ro v in cian o  e  afe ito  a " jo g a d a s" de p o litica lh a . C ercou -se  d e 
gente su speita com o, por exem plo, o secretário  d e O bras, M árcio  Fortes, filho d e u m  esp eculador 
e, seg u nd o  d en ú n cias, esp ecia lista  em  "ca ix a  d o is" .

O  líd er d e M aia  na C âm ara  M u n icip a l é u m  tal d e W ilso n  L eite P asso s, d o  extin to  P D S, 
a tu al PPR . E x trem ista  d e d ire ita , ad ep to  d a teo ria  d e u m a "raça  su p e rio r" , su a  ind icação  
p ro v o co u  in clu siv e  p ro testos da F ed eração  Israe lita  d o  R io  d e Jan eiro .

P ossiv e lm en te  acon selh ad o  p or seu  v eread o r p referid o , C ésar M aia  fez d eclaraçõ es racis
tas e p reco n ceitu o sas em  relação  à  co m u n id ad e african a. In v estiu  con tra  os an g o lan o s qu e 
v iv em  no R io , ex ig iu  qu e eles fossem  su b m etid os ao  teste  H IV . A o m elh o r estilo  Jean -M arie  
L e P en  (p olítico  francês, racista  d e ex trem a-d ire ita , qu e tem  p regad o  co n tra  im ig ran tes a fri
can os e  árabes), o p refe ito  cario ca  d isse  qu e já  h av ia  d em asiad o  an g o lan o s resid in d o  na 
cid ad e, e  q u e e les d ev eriam  ser su b m etid os a exam es p ara  sab er se eram  p ortad ores d e A ids.

E u m  d ev er dos cariocas in v estir con tra  o p refe ito , u m  racista  qu e g ov ern a  a cid ad e 
fazen d o  m ark etin g  e p en san d o  em  jo g ad as m ais altas no cen ário  p o lítico  nacion al. O  R io  de 
Jan eiro  não  tem  nad a a ver com  o sen h o r C ésar L e P en  M aia.

MÁRIO AUGUSTO JAKOBSKIND,
do Rio de Janeiro

Nacional", assinada por Hamil
ton Cardoso (diga-se de passagem 
que gostei da matéria, exceto no 
que me toca.

Há o seguinte trecho: "Duran
te os últimos anos várias posições 
permearam o debate: contra a sua 
criação, o Frei Betto argumentou 
que a C entral poderia desca
racterizar a riqueza da hetero- 
geneidadedomovimento popular".

Ora, desde de 1980 assessoro 
o INAMPOS e, a partir de 1989, a 
Pró-Central, que julgo imprescin
dível ao fortalecimento da nossa 
sociedade civil e à conquista de 
uma sociedade justa e soberana.

Tenho escrito inúmeros ar
tigos em defesa da Central. Por
tanto, o texto acima é simples
mente absurdo. Mesmo porque 
eu nunca falei com o articulista

D K O I L

/GORA

Hamilton Cardoso. De onde ele 
teria tirado tal barriga?

FREI BETTO,
São Paulo, S P

N Ã O  ESCLARECEU
A matéria publicada no últi

mo Brasil Agora, sobre disputa 
interna na CUT, não esclarece a 
verdadeira situação que está se 
vivendo na Central a esse respei
to, nem os projetos em disputa, 
além de passar uma imagem ine
xata de que basicamente tudo se
ria continuidade do que foi o 4e 
Concut.

Uma das "novidades" da si
tuação hoje é que as correntes in
ternas da CUT, todas elas, vivem 
um quadro de crise profunda.

Por exemplo, a "Articulação 
Sindical" (na Executiva Nacional

£ &  £ # £  
papo p e  
COMBATÍ 
A  M l^éR lA  
ACABAR. aO

da CUT, em congressos de ramos 
e em ele içõ es sind icais) há 
meses vem expressando profun
das d iv ergên cias in tern as; a 
"CUT Pela Base" tem uma dis
cussão pautada para maio, so
bre seu futuro como corrente, a 
partir de tese sobre que divergem 
flagrantemente; a "Convergência 
Socialista" tem perdido acelera- 
damente espaços no movimento 
sindical, e anuncia que fará auto
crítica sobre sua trajetória na ten
tativa de se recompor etc.Estas e 
outras "novidades" deveriam ser 
tratadas pelo jornal para tentar en
tender o futuro da CUT. E como 
ninguém  tem saudades do 4Q 
Concut, ainda bem que nada será 
como antes...

GUSTAVO CODAS
São Paulo, SP
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MEMÓRIA DE CELSO
"Escutai, p o is!  Se as  estrelas se  

acendem
é  porque alguém  precisa delas. 
É porque, em  verdade, é  indis
pen sável que sobre os  tetos,

ca d a  noite, 
uma única estrela, p e lo  m enos,

se alum ie."  
V . M a ia k o v s k i

Na noite do dia 5 de abril 
último, m orreu de A ids em São 
Paulo, aos 39 anos, Celso Máxi
m o de Figueiredo. Celso, para 
quem  não o conheceu, foi um a 
das maiores lideranças estudan
tis da segunda m etade dos anos 
70, um  período fundam ental e 
ainda não escrito de nossa histó
ria. Eleito d iretor da prim eira 
gestão da UEE - União Estadual 
dos Estudantes, reconstruída em 
1978, ele foi também um  destaca
do dirigente do  Sindicato dos 
Metroviários. Celso nos últimos 
tem pos era secretário-geral da 
CUT regional São Paulo.

Estas poucas linhas situam  
m as não traduzem  a im portân
cia que o Celso teve na rear- 
ticulação do movimento popu
lar ao longo de quase duas déca
das.

Q uem  teve o privilégio de 
vê-lo em  ação jamais se esquece
rá daquele baixinho elétrico que 
re virava qualquer assembléia de 
pernas para o ar, sem pre cheio 
de propostas, com falas agudas 
e bem -hum oradas. Dono de vas
tos bigodes a la Groucho Marx e 
de um  olhar maroto, "Celso não 
se intimidava com nenhum a reu
nião  ou  ad v e rsá rio " , lem bra 
Alon Feuerwerker, seu contem
porâneo de lutas estudantis.

Ao longo desses anos, Celso 
passou do PCdoB ao PT, fazen
do  um a breve escala no PCB. 
Culto, apreciador de jazz e litera
tura, sua atuação como secretá
rio  d e  form ação sindical nos 
Metroviários pautou-se por alar
gar os estreitos horizontes cor
porativos e pensar o M etrô como 
parte de um  todo que é o sistema 
de transportes da cidade de São 
Paulo. E foi além. Para ele, os tra
balhadores deveriam  pensar o 
m undo. Por isso, não se cansava 
de organizar os mais diversos de
bates e seminários, dos transpor
tes à Guerra do Golfo.

Mas o forte do Celso era fa
lar. Como agitador, teve poucos 
concorrentes. Talvez esta facilida
de no tratoda palavra e da organi
zação do pensamento do qual ela 
é expressão o levasse a não escon
der o mal que o afligia liá alguns 
anos.

Celso sabia que enfrentava 
um a morte anunciada. Sua inces- 
sante ativ idade política, inter
rom pida no seu auge, o ajudou a 
encarar seu infortúnio. Tomou- 
se disciplinado nos hábitos.

Ao encontrá-lo pela última 
vez há pouco mais de um  ano, 
correndo no Parque do  Piqueri 
no, Tatuapé, espantei-m e com 
sua aparência saudável. Mais 
saudável que há quinze anos. 
"Estou me cuidando, almoçan
do  e jantando na hora certa, dor- 
m indobem . Nada daquela anar
quia de outros tempos", disse.

Mas a corda não agüentou. 
Uma vez, Sérgio Porto escreveu 
que "quando um  amigo morre 
leva um  pouco da gente". Celso 
levou m uito de nós. Mas tenho a 
impressão de que o que ele dei
xou é muito maior.

E é isso que dói.
M AR IN G O NI

São Paulo, SP
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P I N I A O
IJAQUES W AGNER*

P I N I Á O
HERBERT DE SO UZA*

Mecanismos da fome 0  Titanic Brasil
O

s núm eros divulgados pela im 
prensa sobre a perda de grãos do 
estoque regulador do governo são 
um  insulto ao estado de necessidade 

em  que se encontra um a parcela signi
ficativa da população. M as são tam 
bém  reveladores da existência de m e
canism os que geram  fom e para a po
pulação e lucros para em presários que 
vivem  à som bra de um a m áquina es
tatal portadora de ineficiências m ali
ciosas. Estão atualm ente depositados 
em  arm azéns particulares, pagos pela 
C O N A B - C om pa
nhia N acio n al de 
A b a stec im e n to  -, 
cerca de 3,5 m il to
n elad as de g rãos 
absolutam ente im 
p ró p r io s  p a ra  o 
consum o. Este des- 
p e rd íc io  o c o rre  
porque os arm aze- 
nadores, m uito in
flu en tes, não têm  
interesse em  colo
cá-los no m ercado 
porque, enquanto os grãos estão de
positados, eles recebem  por este ser
viço inútil.

Pela m esm a razão, existem  hoje 30 
m il toneladas de grãos abaixo do pa
drão, que poderiam  ser utilizados para 
a fabricação de ração anim al. M as a 
C O N A B as m antém  arm azen ad as, 
para a alegria dos arm azenadores.

Estes m esm os arm azenadores de
vem  C O N A B cerca de 3,5 trilhões de 
cruzeiros. A origem  desta dívida é obs
cura, m as m uito provavelm ente ela se 
origina do desvio de grãos deposita
dos, o qu e caracteriza  apropriação  
indébita. A  CO N A B está executando 
judicialm ente apenas um  terço desta 
dívida. Sobre os outros dois terços ela 
sequer tem  um  controle preciso. Foi 
esta  s itu a çã o  q u e lev o u  o sen h o r 
Bianor Q ueiroz, d iretor financeiro da 
C O N A B, a afirm ar que não existe von
tade política para executar a dívida.

E nquan to  a fo m e  
m ata  os brasileiros, 
3 ,5  m il toneladas  

de grãos apodrecem  
nos a rm a zén s  

do governo

O  senador M oisés A brão (Tocan
tins), por exem plo, deve à C O N A B, em  
valores atualizados, 110 bilhões de cru
zeiros. Esta dívida já com pletou dez 
anos. O  senador não paga e continua 
m antend o a con fian ça  da C O N A B. 
T an to  é assim  qu e su a em p resa , a 
SO A LG O , neste m om ento, é fiel depo
sitária de 80 m il toneladas de grãos do 
governo.

O utro m istério do m undo fabuloso 
do armazenamento de grãos atende pelo 
nom e de contrato perda zero. Quando 

instituiu este tipo 
de contrato, o go
verno procurava 
e s ta b e le c e r  d is 
positivos que eli
m inassem  as per
das. Curiosamen
te, ex iste m  h o je  
a rm a z e n a d o re s  
q u e e s tã o  a r r e 
p en d id os de te 
rem  assinado es
te tipo de contra
to. Porque depois 

que assinaram  nunca m ais receberam  
grãos para arm azenar. Isto sugere que 
existem  pessoas interessadas na m a
nutenção das perdas.

É com um  tam bém  a prática do go
verno arrendar seus arm azéns a parti
culares por preços sim bólicos e depois 
pagar caro pela utilização de um  ar
m azém  que é seu. Esta é a feliz experi
ência em presarial de H élio M auro, ex- 
secretário da Educação do estado de 
Goiás, hoje armazenador em  Marabá- 
PA. Ele ganha dinheiro alugando ao 
governo arm azéns que pertencem  ao 
próprio governo. E a isso que se pode 
cham ar de apoteose da iniciativa pri- 
vada.Este quadro de um  Estado privati
zado, completamente alheio a suas res
ponsabilidades sociais, está na raiz da 
miséria crônica que martiriza a maioria 
do povo.

* ] A Q U E S  W A G N E R  é deputado federal do PT/BA

Com 10% de ricos 
na  p im eira  classe e 

90%  vivendo no  
aperto, o p a  ís pode  
nau fragar p a ra  o 

quarto  m undo.

E
nquanto os 10% m ais ricos bebem , 
com em  e dançam  na prim eira clas
se do Titanic cham ado Brasil, ou
tros 90% vivem  no aperto, na pobreza, 

na m iséria absoluta. O  grito de alerta já 
foi dado várias vezes e até agora o na
vio não m udou de rumo. A pobreza cres
ce neste percurso. A miséria tem agora 
núm eros alarmantes. São 32 milhões de 
pessoas na indigência, metade no cam 
po, m etade nas cidades. N oN ordeste, 10 
milhões estão na indigência. Nos gran
des centros urbanos, a miséria atinge pro
porções absurdas,
criando um  exér
cito de miseráveis 
u rb an os , qu e já 
chegam  a 6% da 
população de São 
P a u lo e l2 % d a  do 
Rio de Janeiro.

O s nú m eros 
estão no M apa da 
Fom e, um  docu
m ento elaborado 
pelo Ipea (Institu
to  de P esq u isas
Econômicas Aplicadas). E a primeira vez 
em nossa história recente que a indigên
cia é reconhecida, e em tais proporções. 
Tem os um a população equivalente à da 
Argentina vivendo na indigência. Atrás de 
cada um destes 32 milhões existe uma pes
soa, um a história, uma tragédia pessoal.

M as a elite dom inante insiste em 
cuidar de si. Repete a m esm a ladainha 
de que o navio precisa é de estabilida
de, de reform as, ajustes, todo o sacrifí
cio para chegar ao porto seguro do pri
m eiro m undo. O utra parcela da socie
dade já tom a consciência da tragédia e 
com eça a se organizar na A ção da C ida
dania contra  a M iséria  e pela  Vida. 
C om itês são criados no Rio, em  São 
Paulo, em Brasília e em  pequenas cida
des com o Barra do Piraí (RJ) e Lavras 
(MG). Esta é uma ação de cada cidadão 
que quer m udar o rum o deste país.

A final, com o explicar que o tercei
ro exportador m undial de alim entos

n ão  a lim en ta  seu s p ró p rio s  filh o s? 
C om o justificar que 20% da produção 
agrícola anual vai para o lixo? Q ue a 
nona econom ia m undial não tem  di
nheiro para m erenda escolar? E difícil 
explicar e m ais com plicado m udar a 
d ire çã o  d este  T ita n ic . E u m a a ção  
essencilam ente política e exige que go
verno e sociedade façam  da fom e e da 
m iséria prioridade nacional.

O  governo Itam ar croiu o Conselho 
N acion al de Segu rança A lim en tar a 
partir de um a sugestão do Lula. E reco

nheceu um  esta
do de em ergência 
social, dando pri
oridade absoluta 
à fom e. O  C onse
lho  e u m a ação  
m ista entre o go
verno e a socieda
de. D e le  fazem  
parte sete m inis
térios (Fazenda, 
P la n e ja m e n to ,  
T ra b a lh o , B em - 
Estar Social, Saú

de, Educação, A gricultura) e 21 repre
sentantes da sociedade, entre eles Dom 
Luciano M endes de A lm eida e Plínio 
de A rruda Sam paio.

C abe à sociedade fiscalizar e orien
tar a ação do C onselho, dizer ao gover
no o que é preciso fazer e denunciar o 
que não estiver sendo feito. A ação go
vernam ental no cam po em ergencial e 
estrutural é de extrem a im portância. 
Q uem  tem  fom e tem  pressa. N ão pode
m os ficar no assistencialism o clássico, 
é preciso ter ações estruturais. Retom ar 
o desnvolvim ento, gerar em pregos, dar 
dignidade.

M as o Titanic precisa m ostrar que 
tem um a tripulação que não quer afun
dar, que não quer navegar à deriva a 
cam inho de um  naufrágio sem  volta 
para o quarto m undo. Só a efetiva par
ticipação da sociedade pode evitar isto.

* H E R B E R T  D E  S O U Z A  (Betinho) é sociólogo

CORRUPTOS VAO CONTINUAR SOLTOS
ECollor escapou da cadeia. Parece incrível mas é verdade. O u, pelo 

menos, éo que aponta a decisão do Supremo Tribunal Federal, no dia 
28 de abril, excluindo o ex-presidente e seus comparsas, P C  Farias e 

Cláudio Vieira, entre eles, da acusação defomação de quadrilha. Serão 
processados só por corrupção. Prisão preventiva nem pensar. Mesmo 
que seja condenado por corrupção passiva, Collor tende a ser condena
do pela pena mínima de um ano, já que é considerado réu primário. E 
se isso acontecer, poderá ser beneficiado com a suspensão da pena, de 
acordo com a praxe jurídica.

Q ue o Brasil não é a Itália, onde os corruptos, mesmo os figurões{ 
estão indo para a cadeia, todos nós sabemos. Mas isso é demais! E

preciso que haja algum tipo de mobilização cívica para impedir que a 
lógica da decisão do Tribunal se concretize. A  vitória de Collor neste 
julgamento éa derrota daqueles que saíram às ruas pelo impeachment 
e que lutaram sinceramente contra a impunidade no Brasil. Presente 
ao julgamento, o deputado José Dirceu (PT/SP), após conhecer a deci
são dos juizes, propôs a criação de um órgão de controle do judiciário 
no Brasil. M ais do que urgente esta medida. Para impedir que tudo 
continue como sempre foi em nosso sofrido Brasil. E para que, como 
desta vez, não nos envergonhemos mais do que vão pensar de nós as 
gerações futuras.

O  EDITOR

03/05 a 16/05 de 1993



P L E B IS C IT O :

UM A DERROTA 
DAS ELITES

0  plebiscito de 21 de abril, 
com a vitória do presiden

cialismo e da república, repre
sentou uma grave derrota po
lítica e ideológica das classes 
dominantes brasileiras. Nú
meros e mapas eleitorais não 
deixam dúvidas: os votos que 
garantiram a manutenção das 
eleições diretas para a chefia 
do governo vieram dos traba
lhadores, dos setores popula
res. O parlamentarismo só ga
nhou entre os mais ricos.

60% do eleitorado decidiu 
participar ativamente do ple
biscito, votando em alguma 
das propostas. Isto apesar do 
gigantesco esforço desmobili- 
zador feito nas últimas sema
nas da campanha pelos princi
pais veículos de comunicação 
e pela cúpula conservadora 
dos parlamentaristas.

Antes, quando achavam 
que iam ganhar fácil, vendiam 
o plebiscito como o santo re
médio, a oitava maravilha do 
mundo. Era a mágica que ia 
mudar os destinos do Brasil. 
Quando perceberam que esta
vam irremediavelmente perdi
dos, mudaram rapidamente o 
discurso. Aí o plebiscito pas
sou a ser desprezado, virou 
inutilidade, quase uma excres- 
cência. A intenção, mal-disfar- 
çada, era esvaziar o resultado, 
atenuar a derrota.

Sem sucesso. A supremacia 
da república e do presidencia
lismo foi esmagadora. A mo
narquia (razão original da con
sulta) perdeu até para os votos 
em branco e para os nulos - que 
bateram nos 20%, uma mani
festação a mais de repúdio às 
elites políticas.

Dá mesmo o que pensar. 
Não houve campanha de rua 
nemboca-de-urna. Mesmo as
sim, a ampla maioria da popu
lação decidiu sair de casa e 
votar contra uma proposta que 
tinha o patrocínio de 99% das 
lideranças políticas, empresa
riais e sindicais.

Alguns dizem que o povo 
foi enganado por uma propa
ganda mentirosa. Bem, os par
lamentaristas tiveram dois me
ses de tempo dobrado no rá
dio e na TV para rebater as 
"mentiras", e não conseguiram.

Por que não raciocinar so
bre outra hipótese, mais favo
rável à esquerda? Por que não 
pensar que o povo trabalhador 
tenha dado nas umas um grito 
de independência e inconfor- 
mismo contra os políticos que 
dizem representá-lo e contra a 
crise em que afundaram o país?

GUILHERME CRUZ

FORMA DE GOVERNO*

República: 67  
M onarquia: 10 
Brancos: 10 

'— N ulos: 10

SISTEMA DE GOVERNO*

S - 1' ^  Brancos: 5 
• Nulos: 15 

*(% sobre votantes)

uando o jú
ri de Ponta 
Porã, no Ma
to Grosso do 
Sul, abso l
veu na noi
te do dia 29

de março o fazen
deiro Libero M on
teiro de Lim a, acu
sado de ser o man
dante do assassina
to do líder indígena 
Guarani M arçal de 
Sousa, absolveu tam
bém  uma política de 
destruição física e 
cultural da popula
ção indígena do es
tado. Integrada por 
46 mil índios, ela é a 
segunda m aior do 
país, composta por 
G u aran i, K aiow á,
Terena, K adiw éu, 
O fa y é -X a v a n te  e 
G u ató . M a ta r ou 
mandar m atar lide
ran ças in d íg en as, 
expulsar com  o au
xílio da polícia mili
tar comunidades in
teiras de suas terras, 
so lta r  o gado em 
suas roças ou quei
m á-las, u tilizá-los 
com o mão-de-obra 
escrava nas carvo- 
arias e usinas de ál
cool, deixá-los mor
rer de subnutrição e 
sem  assistência ou 
sob as patas de bois - tudo isso faz 
parte do modus vivendis eoperandis 
da boçalidade da bovinocultura 
sulmatogrossense. 

ín d ia  v e lh a
Se lem bra  d o  ch e iro  v erde  
N a fo n te  lim p a  
O nde se  m a ta v a  a sed e  
Á gua b o a  de b eber

Os índios Guarani são os 
habitantes nativos mais numero
sos do Mato Grosso do Sul. Há 
mais de dois mil anos, seus terri
tórios se estendiam pelo Brasil, 
Bolívia, Paraguai. Hoje, seus re
manescentes ocupam o sul e o 
centro-oeste do estado, regiões 
que fazem fronteira com o Pa
raguai, ocupadas por latifúndios.

ín d ia  v e lh a , se  lem bra
D o p rim eiro , d o  segundo
D o terceiro  b ran co
Q ue chegou , se  lem bra?

C
om  a chegada da coloniza
ção os índios foram retira
dos de seu s te rritó rios e 
amontoados em "reservas", en

quanto suas terras iam sendo 
vendidas ou doadas a grandes 
fazendeiros. Estes, ao se depa
rarem  com aldeias, usavam  da 
violência, destruindo e matan
do comunidades inteiras. Esse 
processo ainda se repete, os ín
dios continuam sendo retirados 
de suas terras e despejados em 
outras áreas ou no Paraguai. 
Com a resistência das com uni
dades, instala-se o conflito com 
os fazendeiros. Os treze confli
tos existentes envolvem, em sua 
maioria, comunidades Guarani 
e os mais dramáticos têm sido 
nas áreas de Sete Cerros, Guas- 
suty, Jaguary, Jaguapiré e envol
vem  os fazendeiros Constâncio 
de Almeida, José Fuentes Ro-

COISA
OÜFACMeSEAOAe 
AMEWOMRWPE 
COM APCTITE7

0  holocausto 
Guarani

TVd coração do Brasil, a  cobiça  
e a m entira  dos brancos destróem  

progressivam ente u m  povo.
mero e Otávio Junqueira Leite 
de M oraes. Eles prom overam  
despejos das comunidades com 
o apoio  do sen a d o r R ach id  
Saldanha Derzi, do PFL - uma 
das testemunhas de defesa de 
Libero M onteiro -, e seu filho 
Flávio Derzi, deputado federal.

Além  de Saldanha Derzi, 
tradicional fazendeiro no esta
do, outros políticos e famílias li
gadas a eles estão direta ou in
diretam ente envolvidas com a 
violência contra os povos indí
genas: a família Bagordache, na 
aldeia Panam bizinho; Libero 
M onteiro, na Aldeia Pirakuá; o 
senador Levy Dias, do PPR; o 
deputado federal Elísio Curvo, 
m embro da tropa de choque de 
Collor de M ello e líder do PRN; 
e ainda o deputado estadual 
Alberto Rondon, do PST, ligado 
aos Derzi. Eles são denunciados 
pelos próprios índios, segundo 
o Conselho Indigenista M issio
nário - CIMI, de aliciar lideran
ças com  o oferecimento de di
nheiro, promovendo assim o en
fraquecimento de suas organi
zações, além de apoiar e prom o
ver despejos.

ín d ia  v e lh a , s e  lem bra
Q u an do a n d a v a  nua
O lh a  a  c o r  d e seu  v es t id o
E n card ido
Q u an do an d a v a  p e la s  ruas
Se lem bra  d o s  p és  d esca lço s
O lha a c o r  d e teus s a p a to s
P isa n d o  a s fa l to  e  a r e ia

C
om a destruição de suas m a
tas e a expulsão de suas al
deias, que cederam  espaço 
para a pecuária e agricultura

m odernas, os G uarani foram  
transformados em mão-de-obra 
escrava nas usinas de álcool, car- 
voarias e fazendas da região, 
onde m uitas vezes a própria 
Funai faz as vezes de "gato", em
preiteiro da mão-de-obra dos in
dígenas. Cerca de sete mil ín
dios vivem desa Ideados, peram- 
bulando nas fazendas em busca 
de em prego, nas beiras de es
tradas, vendo suas filhas sendo 
transformadas em empregadas 
domésticas ou levadas à prosti
tuição. Mendigando nas cidades 
e vendendo seu artesanato já 
descaracterizado, para depois se 
entregarem à bebida nos boli- 
chos, ou serem arregimentados 
pelas seitas pentecostais ou a 
seita Moon.

ín d ia  v e lh a , se  lem bra  
T an tos b ran cos  que

chegaram , tan to s  
Q ue p erd es te  a s  co n tas  
E a s  co n tas  d e teus co la re s  
E é  tã o  grande a d or  que sente  
O am or de tua gen te fo i

ju n to  a o  rio  
P or on de os  bran cos

chegaram
Se lem bra?

N
o dia dez, Sábado de Ale
luia, Zuleide M artins Filho, 
de 18 anos, da Aldeia de 
D ourados, saiu cedo de casa 

para lavar roupa no rio. Lá, ela 
escolheu a árvore mais alta e se 
enforcou com uma corda. No dia 
anterior, Sexta-feira Santa, ela 
estava triste e muito calada, dis
seram seus pais. Zuleide é mais 
um a ín d ia  a som ar à estar- 
recedora estatística de suicídios

de jovens e adoles- 
= centes Guarani, prin- 
s  cip alm en te da al- 
g deia de Dourados, 
o onde a situação é 
g m ais grave: alcoo- 
5 lismo, interferência 
gj de seitas, estupros, 
> tra b a lh o  e scra v o  

que envolve tam 
bém  as crianças, fal
ta de terras para a 
rea lização  de sua 
cultura, a proximi
dade e a influência 
dos centros urbanos.

O suicídio dos 
Guarani é uma re
cusa a esta situação 
e um julgamento so
bre o valor da vida. 
A  m orte voluntária 
é uma escolha deli
berada de uma so
lução entre outras, 
como um gesto éti
co, referido a prin
cípios e valores, se
gundo afirm a um 
documento assina
do pelo CIM I epela 
Associação de índi
os D esa ld ead os - 
Kaguateca. Nos úl
timos três anos, mais 
de cem índios suici
daram-se, num ato 
dramático para fu
gir do holocausto.

No dia do julga
mento do m andan
te da m orte de M ar

çal, os Guarani rezavam e reali
zavam um ritual triste ao Deus 
Tupã. Sua tristeza não era ape
nas pela certeza de que o fazen
deiro branco sairia dali im pu
ne. Na manhã daquele dia, an
tes de iniciar o julgamento, mor
ria, em  D ourados, o cacique 
Kaiowá (uma das tribos Guarani) 
Ireno Isnard, com m ais de 120 
anos, o último cacique legítimo 
dos Kaiowá e fundador da al
deia de Dourados. Ele morreu 
no seu "T ek oh a", onde tinha 
aglutinado seu povo. Ireno tra
zia a lembrança da Guerra do 
Paraguai, da passagem de Ron
don, quando obteve dele a pro
m essa de que, se sua gente so
brevivesse, o governo do Brasil 
lhe daria um território.

Ele presenciou a chegada da 
civilização do branco, tom ou 
chimarrão com Getúlio Vargas, 
que reforçou a promessa de ter
ra, e viu crescer o Tupã-I - Marçal 
de Sousa. "M eu povo não mor
reu, mas as terras encolheram e 
o governo do Brasil não cum
priu a p a lav ra", se queixava 
Ireno para os jornalistas que o 
procuravam.

No dia 11 de abril, todos os 
caciques e pajés instalaram  o 
Atiguassu, a grande assembléia 
Guarani, em Caarapó, próximo 
a Dourados.

Foram  três dias de reza e 
dança para o Deus Tupã, para 
ajudá-los na grande reunião a 
discutir os conflitos com os bran
cos, a continuidade da luta pela 
punição dos assassinos de Marçal, 
os suicídios dos jovens, a saúde, 
educação, a resistência. Enquan
to isso, o governo do estado reu
nia lideranças indígenas para 
discutir a mudança do Estatuto 
dos índios e outras leis que de
verão ser debatidas na revisão 
constitucional. Não estavam na 
pauta os assuntos da grande as
sembléia Guarani. Já a im pren
sa destacava nas páginas polici
ais: "Mais um suicídio de índio"...

ín d ia  v e lh a , s e  lem bra
O s ca c iq u es  e p a jé s
O s g u erreiros  de su a gen te
Se lem bra , e le s  nunca
Fugiram  d a  lu ta.

CÁCIA CORTEZ
(poesia de Eminanuel Marinho)
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A
high society  aparenta m uitas coisas, entre 
elas o gosto pela leitura. Um  dos restau
ran tes m ais freq ü en tad o s p ela  corte  
pau listana, o L eopolldo, ostenta um a 
increm entada biblioteca ao lado de um  
bar "ch iqu érrim o". Pelo que tudo indica, o sa
ber é regado a finíssim os drinques im portados.

M as isso é só o com eço da esnobação dos 
tubarões brasileiros, a elite da elite, os 5% que 
controlam  sozinhos um  terço da renda nacio
nal. D ivulgado recentem ente pela im prensa, o 
anuário do Instituto de G eografia e Estatística 
do IBGE não revela nada que olhos atentos não 
possam  perceber no dia-a-dia. A penas quan
tifica a m aior concentração de renda da história 
do país. E ao m esm o tem po aponta o em pobre
cim ento acelerado da população.

Esta m esm a im prensa, porém , não cansa de 
badalar o perfil de um  assíduo freguês da pista 
dançante de m árm ore do Leopolldo: o banquei
ro e em preiteiro O lacyr de M oraes - sessentão 
taciturno, descobridor recente dos prazeres da 
vida ao lado de fantásticas m oçoilas. U ns dan
çam , outros voam . Em bora a m aioria deles ain
da tenha que fazer o "esforço" de ir ao trabalho 
com  o próprio carro, 2% já atingiram  o céu. Vão 
ao trabalho de helicóptero, segundo um a pes
quisa do Instituto InterScience, divulgada pelo 
Jorn al do B rasil em agosto de 1992.

O  Leopolldo protege com  doze seguranças 
gente fam osa com o H ebe C am argo, A yrton 
Senna, Pelé, Pedro C ollor e com panhia, em  ple
na zona nobre de São Paulo. A liás, é um a de
m onstração de com o gastar m uito dinheiro em  
um a só noite. U m  casal não se delicia com  as 
bebidas im portadas e pratos grã-finos por m e
nos de quatro salários-m ínim os.

N ada m al para um  país onde 52,9%  da po
pulação ganham  até dois salários-m ínim os e 
300 m il crianças m orrem  de fom e anualm ente. 
N o Brasil de João José de A raújo, o m âitre da 
casa, não há crise: "70%  do nosso público é fiel, 
recebem os 250 pessoas por n o ite " . A raújo reco
m enda a reserva para não haver problem as na 
espera das m esas.

Ingenuidade pensar que apenas a barriga 
m erece bons tratos e recheios. Seria pobre repe
tir um m odelito. Para não correr o risco a opção 
é se vestir com  grifes de qualidade. Na butique 
paulistana D aslu é fácil gastar. U m a calça de 
veludo custa 18 m ilhões e um  vestido habileé 
varia de 700 a 1.500 dólares. Um a m adam e e 
sua filha levaram  cinco horas para escolher o 
que lhes caiu  m elhor. O  m arido, após tom ar 
dez cafezinhos, dois lanches, e ler um  par de

p u ra
A elite cria, em  meio à 

miséria, u m  m u n d o  à parte, 
de ostentação e breguice

jornais de trás para frente, ainda tinha ânim o para 
contar que deixava todos os m eses m il dólares no 
caixa dessa loja. Q uantia suficiente para, em  seis 
m eses, construir um a casa popular.

Este dinheiro não seria dispensado, caso en
trasse em  um  dos um  m ilhão de casebres das 3.221

favelas brasileiras, considerados dom icílios pelos 
técnicos do IBGE. C enário não só das capitais, 
com o São Paulo, Rio de Janeiro e Recife (onde 40% 
da população vivem  em  barracos), m as nos vários 
m unicípios pequenos de norte a sul.

A lém  da capital paulista ter o m aior núm ero 
de favelas (1.600), lidera tam bém  a venda de 
carrões im portados. A  V olvo, inclusive, anuncia 
seus belos possantes fazendo referência a um a das 
boates m ais fam osas: "A gora que o G allery intei
ro já tem  um  BM W  e M ercedes, com pre um  V ol
vo. Tão caro quanto, m as m uito m ais exclu sivo". 
Em  m arço, dos 182 carros vendidos pela BM W , 78 
foram  na cidade, ao preço m édio de 70 m il dóla
res. A gerente de m arketing, Célia M onteiro, afir
m a que há um  grande potencial a ser explorado: 
"N ós esperávam os vender 1.000 carros em  1993, 
porém  já dam os com o certo dobrar as vendas".

Célia, ligada à super elite consum idora, certa
m ente, nem  pensa nos 10% m ais pobres obriga
dos a ciscar 0,8% da riqueza e condenados a so
breviver debaixo das pontes. Segundo o Instituto 
de Pesquisas Econôm icas e A plicadas (Ipea), há 
cerca de 65 m ilhões de m iseráveis. M etade deles, 
indigentes.

O  coquetel está perfeito. C arros im portados, 
restaurantes caríssim os e butiques deslum bran
tes. Tudo cercadinho de seguranças, bem  unifor
m izados e engom ados. Só falta a notinha, caída 
do céu, na coluna social. Porém  a eterna esquizo
frenia de aparecer, ou não, traz em baraços: o pâ
nico de ser seqüestrado. A saída é gastar às escon
didas no estrangeiro. Os requintados turistas bra
sileiros só perdem  em  gasto para os japoneses.

N irlando Beirão, editor de A  G aleria de O 
Estado de S .Pau lo , satiriza: "O  que se pode dizer 
de um a gente restrita a guetos, que prefere M iam i 
a N o v a  Y o rk ; O rla n d o , S ã o  F r a n c is c o ? " . O  
colunista com para as lideranças dos ricos e dos 
trabalhadores ao im aginar um a hipotética viagem  
à Ásia. "Essa elite m istura m á-fé com  ignorância 
e não consegue perceber que o V icentinho apren
dería m uito m ais do que um  dirigente da Fiesp 
num a visita, por exem plo, a Bangcok

C ontudo, a ignorância nem  sem pre é um a 
escolha do m odo de ser e viver. N o Brasil, em  cada 
100 alunos, apenas 22 com pletam  o prim eiro grau. 
U m  dos m otivos é a exploração da m ão-de-obra 
in fa n ti l ,  q u e  só  p e rd e  p a ra  os h a it ia n o s  e 
paraguaios. As crianças e adolescentes, na faixa 
dos 10 aos 17 anos, são 11,6% das pessoas ocupa
das e 57% desta garotada ganham  cerca de m eio 
salário-m ínim o.

ADÉUA CHAGAS

I M P R E N S A

Democracia, urgente
Comitês propõem , em  todo o país, a  Q u in zen a  da  in form ação  dem ocrática

C
om  freqüência atribuiu-se 
à im prensa o papel de re
velar e denunciar. R ecente
m ente o im peachm ent de Collor 

tro u x e  m o m en to s g lo rio so s 
para a m ídia. Entretanto, a cri
se da M anchete e sua devolu
ção judicial aos Bloch eviden
cia a perm anência das oligar
quias no seu controle. C inco de 
m aio é o dia m undial das co
m u nicações. A qu i, d evid o a 
atuação do Fórum  N acional de

D em ocratização dos M eios de 
Com unicação, é possível com e
m orar esse dia com  m ais oti
m ism o do que há um  ano atrás. 
O  projeto de Lei Inform ação 
D e m o c rá tic a , d o  d e p u ta d o  
Z aire R ezend e (PM D B), que 
prevê entre outros pontos o  fim 
do m onopólio e da m ultim ídia, 
faz aniversário agora, e pode 
ser aprovado.

Entretanto, os 44 com itês 
de dem ocratização pela com u

nicação estão m obilizados para 
o la n ça m en to  da Q u in zen a  
N acional da Lei de Inform ação 
Dem ocrática. O  objetivo é pres
sionar o Congresso N acional e 
a C om issão de C iência, Tecno
logia e Inform ática.

"V ai ser um  grande even
to. A  população hoje está m ui
to m ais alerta para a m anipu
lação da im prensa", disse José 
Carlos Rocha, representante do 
C om itê de São Paulo no Fórum

e m em bro de sua Executiva. As 
115 rádios da U nião Brasileira 
de Em issoras C atólicas notici
arão a quinzena.

A lém  disto, um  livreto será 
lançado pelo Vicariato Episco
pal da C om unicação da A rqui
diocese de São Paulo em  20 m il 
locais. M as todos podem  parti
cipar do apoio à Lei de Infor
m ação D em ocrática enviando 
fax  para o presidente da C âm a
ra, Inocêncio de O liveira (PFL-

PE): (061)224.1289. E tam bém  
para o relator na Câm ara dos 
D ep u tad o s da C om issão  de 
C iência, Tecnologia, C om uni
cação e Inform ática, deputado 
Pinheiro Landim  (PM D B-CE): 
(061) 318.2636.

M aiores in fo rm ações no 
Sin d icato  dos R adialistas de 
São Paulo, telefone (011)284- 
9877.

A .C .

ASSINE O BRASIL AGORA E VOE DE GRAÇA PARA CUBA
Fazendo uma assinatura de apoio do 
Brasil Agora em duas vezes, você 
ajuda a construir uma imprensa 
crítica e livre, e ainda concorre a uma 
viagem de uma semana a Cuba, 
incluindo passagem aérea, translado 
de chegada e saída, visto, seguro de 
viagem e 6 diárias com meia pensão 
no Hotel Tuxpan, na maravilhosa 
praia de Varadero.
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P A Í S
G O V E R N O  I T A M A R

Pacote “terceira via”
Program a econôm ico de Ita m a r é fa c h a d a  p a ra  reorgan izar governo e in flu ir  na  sucessão

F
altando vinte e três meses 
para chegar ao fim do man
dato, o presidente Itamar 
Franco fez dia 24 de abril 
seu lance político mais ou
sado. Anunciou a edição de um 
conjunto de iniciativas através 
das quais procura consolidar o 

perfil e os objetivos de seu go
verno, reorganizar sua base de 
sustentação parlam entar, via
bilizar o fechamento de um acor
do com o FMI e os credores exter
nos e iniciar um movimento para 
influir na sucessão presidencial, à 
qual parecia assistir de forma pas
siva.

A iniciativa de Itamar equi
vale, acima de tudo, a uma ten
tativa de governar com  base 
numa coalizão de forças de cen
tro, e se possível participar da ar
ticulação que elas procuram pro
mover para apresentar a chama
da "terceira via" às eleições de 
1994: um candidato capaz de 
enfrentar tanto Lula e Brizola 
quanto M aluf e Antônio Carlos 
Magalhães.

A preocupação de diferenci- 
ar-se tanto da esquerda quanto da 
direita apareceu já nos dois dis
cursos com os quais Itamar anun
ciou o pacto. O  presidente refe- 
riu-se mais uma vez a Tiradentes 
e à Batalha de Guararapes. Ame
açou verbalmente os credores do 
Estado: "Meu governo não per
mitirá mais a especulação finan
ceira."

Em seguida, no entanto, de
fendeu a privatização da CSN e 
anunciou que o program a de 
venda de estatais prosseguirá, 
agora a galope

E u SEU, o  S IN C E R O . Depois de 
Itamar falou Eliseu Resende. A 
im prensa destacou a segunda 
metade de seu pronunciamento, 
em que anunciou um conjunto 
de projetos para estimular qua
tro segmentos da economia. A 
Folha de S.Paulo chegou a dizer 
que as medidas "privilegiam o 
crescimento, e deixam de lado o 
combate à inflação".

Falta nesse tipo de interpre
tação, porém, a análise da pri
meira parte do discurso. Nele 
Eliseu lançou um programa ou
sado de privatizações, redução 
dos gastos públicos e pagamen
to das dívidas externa e interna, 
em  m oldes tip icam ente neo- 
liberais

O objetivo essencial, revela o 
ministro, é alcançar uma amplia
ção significativa do superávit pri
mário (o que sobra da arrecadação 
tributária após as despesas com 
funcionalismo, custeio e investi
mentos estatais), e utilizar tais so
bras para rolar as dívidas inter
na e externa

As custas de reduções bru
tais de despesas, e de um arro
cho sem precedentes de salários 
do funcionalismo, o superávit

R A  S I L

ARÉFWttDOIflm 
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p rim ário  da 
U nião a tin g iu , 
em 1992, 3,3 bi
lhões de dólares, 
e os estad o s e 
municípios con
seguiram outros 
1,3 bilhões. As 
metas propostas 
por E liseu  R e
sende são quase 
três vezes mais 
draconianas: 6,8 
bilhões de dóla
res de superávit 
da União, e US$ 
5,5 bi no caso dos 
estados e muni
cípios.

S U P E R P R IV A -  

T IZ A Ç Ã O . Não
é só. Para v ia 
bilizar a rolagem 
"não inflacioná
ria" da dívida ex
terna e interna o
governo prome
te-m ais uma vez 
-reduzir as taxas 
de juros e desfe
char um esforço 
de combate à so
negação que se
ria capaz de elevar em 20% a ar
recadação de impostos. Mas de
cide - de imediato - ampliar e ace
lerar o program a de p rivati
zações de seu antecessor. Quer 
cumprir todo o calendário ante
rior de entrega de estatais. Dese
ja ainda vender "em presas de 
grande porte, nos setores de 
infra-estrutura de energia, comu
nicações, minas e metalurgia". 
D entro dessa nova m aré p ri
va tista, foram elencadas pelo mi
nistro a "privatização total da 
Light e Ecelsa", distribuidores de 
energia elétrica no Rio e Espírito 
Santo; o envio ao Congresso de 
um projeto de lei que permite ao 
capital estrangeiro adquirir 100% 
das estatais; e a "solicitação ao 
Congresso Nacional para abertu-

Onde está a oposição?
O plano Itam ar beneficia lobbies e agrada o “centro”. E  a esquerda cala-se.

A
 retórica neoliberal saiu de 
cena mas as linhas mestras 
do plano Itamar continuam 

a ser traçadas nos marcos da po
lítica neoliberal.

O plano, anunciado como 
anti-recessivo por investir mais 
de 2,2 bilhões de dólares em áre
as prioritárias e multiplicadoras 
de emprego, prevê 8,3 bilhões de 
dólares adicionais para o paga
mento de juros este ano.

V encida as hesitações na 
primeira hora, o plano Itamar 
oferece, para alegria dos lobbies 
empresariais, a intenção de am
pliar e acelerar o programa de 
privatização das estatais. Nem 
mesmo o escândalo recente da 
venda da CSN serviu de efeito 
moderador à linha privatizante 
do atual governo.

Em terceiro lugar, a intenção 
anunciada no discurso de Itamar, 
de in terv ir sobre a dinâm ica 
especulativa do sistema financei
ro, ficou reduzida ao ridículo: al
gumas horas depois, os seis mai
ores bancos brasileiros - as pre

Eliseu fala da "vocação do Brasil

ra de capital e alienação de ações 
de 'empresas não estratégicas'".

Ainda no capítulo referente 
às despesas públicas, o governo 
anunciou, como se previa, uma 
redução brutal nos gastos com 
custeio e investimentos dos mi
nistérios, que serão reduzidos 
dos US$ 25 bilhões previstos no 
orçamento para US$ 13,2 bi. Co
municou também que forçará as 
estatais a reduzirem em 10% as 
já arrochadíssimas verbas de cus
teio.

Mas propôs, através de uma 
manobra hábil, o remanejamento 
completo dos gastos previstos no 
orçamento que o Congresso aca
ba de aprovar. E através desse 
expediente que foi possível apre
sentar como um conjunto de me-

sumidas vítimas de tal intenção 
- participavam de uma reunião 
com o ministro Eliseu para "de
finir e precisar" o encam inha
mento do Plano.

Poucas horas após, o Plano 
seguiu viagem em direção a W a
shington, nos braços do minis
tro Eliseu, para servir de roteiro 
na retom ada das negociações 
com o FMI. Tal coincidência sim
boliza a evidência: Brasília con
tinua monitorada pelos ditames 
neoliberais do FMI.

Em  quinto lugar, o Plano 
Itamar continua capitulando fren
te à acelerada remarcação dos 
preços que os oligopólios vêm 
praticando. As "forças do merca
do" continuam livres de qualquer 
controle ou monitoramento.

Escandalosam ente antipo- 
pular em seus objetivos, em suas 
omissões e em seu método (o Pla
no não prevê nada, por exemplo, 
sobre os salários), o "pacote" de 
24 de abril destina as migalhas aos 
projetos sociais. "Tudo pelo soci
al", já cansamos de ouvir.

didas voltado a 
"estim ular se
torialmente" a
economia, um 
prog ram a de 
forte  redu ção 
d o s in v e s t i 
m entos públi
cos.

Beneficia
dos com o re
m anejam ento  
de recursos re
tirados de ou
tros programas, 
que não foram 
sequer explici
tados à opinião 
pública, setores 
como agricultu
ra, habitação, 
recuperação de 
estrad as e o 
" p r o g r a m a  
energético" se
rão favorecidos.

O m in is
tro , qu e fez 
questão de re
p isar o velho 
mote, segundo 
o qual "o Brasil 
é um  país de 
g rande v o ca

ção rural", liberou 1 bilhão de dó
lares para os usineiros e desti
nou US$ 2,6 bi para financiamen
to a habitações - mais da metade 
dos quais para quem tem renda 
superior a oito salários-mínimos. 
Já o "programa energético", visa 
"conferir ao setor condições pro
pícias à participação do setor pri
vado".

Euforia do " centro" .  As
primeiras declarações das prin
cipais lideranças políticas reve
lam que o program a agradou 
especialmente os setores políticos 
"de centro", e confirmam a hipó
tese de que Itamar está certamen
te tentando rearticular sua base de 
sustentação - e o próprio minis- 
térioa partir destas correntes.

PÁLIDA ESQUERDA. Fica cada 
vez mais evidente, assim, que a 
estabilidade do governo Itamar 
baseia-se menos em sua capaci
dade de agir sobre a crise do que 
na ausência de uma oposição ati
va e operante.

Pouco antes de viajar a Nova 
York, na noite de sábado, o go
vernador de São Paulo, Luiz 
Antonio Fleury, fez questão de 
afirmar que "o  presidente não 
apresentou um simples plano 
econômico ao país, mas um ver
dadeiro programa de governo".

H oras depois da reunião 
m inisterial, o governador do 
Ceará, Ciro Gomes (PSDB), se 
apressava em defender a concre
tização de uma mudança na equi
pe de governo. Previu, que o go
verno poderia obter facilmente 
200 a 210 votos certos na Câmara, 
se montasse uma base de susten
tação apoiada nas bancadas do 
PSDB, parte do PMDB, PSB, PPS, 
PTB, PP e "setores do PT".

Dois dias depois de anuncia
do o pacote, o presidente do 
PMDB Orestes Quércia, abando
nou o cargo. Foi incapaz de resis
tir às pressões oriundas de outras 
forças e de setores de seu próprio 
partido, para que saísse de cena e 
desse lugar a um candidato de 
"centro", menos desgastado.

O principal líder do PPR, Pau
lo Maluf, foi cauteloso. Destacou 
como "principais pontos positi
vos" a prioridade à agricultura, a 
suposta redução dos juros do over 
e a queda das alíquotas de impor
tação para equipamentos da in
dústria automobilística. Mas pro
meteu dar apenas um "crédito de 
confiança de 60 dias" ao progra
ma, para "verificar se ele reduz o 
desemprego e o subemprego na 
Grande São Paulo".

Já o presidente do PT, Lula, 
prometeu articular uma reunião 
de partidos de esquerda, para 
adotar posição conjunta frente ao 
Plano Itamar. Ele destacou que o 
programa anunciado pelo presi
dente baseia-se essencialmente 
em intenções, e quando adota 
medidas concretas "repete a po
lítica de Collor", como no caso 
das privatizações.

A N TO N IO  MARTINS

O Plano, em sua mediocri
dade inercial, foi saudado entu
siasmadamente pelas chamadas 
"forças de centro-esquerda", o 
PSDB e o PMDB de Fleury. "Ago
ra somos parte de um governo 
com program a", afirmou Ciro 
Gomes, preocupado em atingir 
uma adesão que, todos sabem, 
tem traços fortes de fisiologismo 
estatal.

Sem conseguir consolidar 
um perfil claro de oposição, o PT 
arrisca novamente não conseguir 
furar o cerco da apatia e do "con
senso n eg ativ o " que cerca o 
governo e o mantém atrelado à 
lógica dos interesses dominantes. 
Enquanto a direita articula-se 
aceleradam ente em torno de 
M aluf e as forças de centro bus
cam uma alternativa, o rosto da 
esquerda mostra-se pálido, des- 
colorido pela ausência de uma 
vontade forte de criar uma opo
sição popu lar e de m assas a 
Itamar.

JUAREZ GUIMARÃES
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Campanhapara des
valorizada, reuniões 
secretas, envolvimen
to sindicalpara legi
timar o escândalo, 
muitos chamados e 
poucos escolhidos 
para integrar o sele- •

to grupo de novos proprietários mas milhares 
de desempregados, compreju ízos incalculáveis 
para a cidade, atingida pela degradação 
ambiental e todo tipo de doenças. Afinal, o que 
aconteceu em Volta Redonda''
Esta é a história que voce vai conhecer nas 5 
págimnas 7,8,9e 10. Uma mutreta milionária.
Gente de alto e baixo escalão, burocratas do 
governo Collor, que continuam atacando esin
dicalistas que não param de armar. Hã muita 
podridão em Volta Redonda. As- histórias são 
contadas com indignação.
Primeiro, os números. Se fosse montada hoje 
ela valeria 12 bilhões de dólares mas foi vendida 
por apenas 1 milhão de dólares. De quebra, os 
compradores ganham no IPTU de uma cidade 
que, segundo o prefeito Paulo César Baltazar, 
é práticamente sufocada pela empresa. Mas o 
mais bombástico são as tramas da privatização.
Os detalhes são contados em entrevista exclusi
va por Lu izNassif, já  processado pelo presidente 
Itamar Franco por causa das denúncias que 
fezd aC S N .

OS NÚMEROS DA MAMATA

A história da Com panhia Siderúrgica Na
cional - criada por Getúlio Vargas em 1941 

para produzir chapas de aço, bobinas, flandres 
e perfis pesados - se m istura à história de Volta 
Redonda, cidade flum inense de 350 mil habi
tantes. Para equipar a cidade da usina, a side
rúrgica construiu, com recursos próprios, hos
pital, escolas, hotéis, parques, clubes, fazen
das, e com prou 75% das terras do município.

Com 52 anos, a CSN produz 4,5 mil tone
ladas de aço por ano, exporta 740 milhões de 
dólares, tem  um  faturam ento anual de 1,6 bi
lhão de dólares, e teve um  lucro líquido de 
125 milhões de dólares em 1992.

Sob o calor dos altos fornos, das aciarias, 
coquerias, dos lingotamentos, trabalham  17 
m il e m p re g ad o s  (an tes  do  p rocesso  de 
privatização eram 23 mil). Se a siderúrgica fosse 
montada hoje, seu parque custaria 12 bilhões e 
600 milhões de dólares - conforme avaliação da 
empresa Jaakoopye. Com o desgaste, o valor cai 
para 5 bilhões e 600 milhões de dólares.

No tum ultuado leilão de poucos com pra
dores, a Com panhia Siderúrgica Nacional foi 
vendida por 1 bilhão de dólares. As terras e os 
bens construídos na cidade não foram  incor
porados ao preço da venda. A estratégia cri
ad a  p o r R o b erto  P ro có p io  L im a N e tto  
em possado como presidente da companhia 
no governo Collor, desem possado pelo go
verno  Itam ar e re im possado  após a p ri
vatização - deixou claro a intenção de aviltar 
o preço da empresa.

N a surdina. A cam panha depreciativa nos 
meios de comunicação, para desvalorizar a 
em presa, as reuniões secretas, o fechamento 
do núm ero de participantes no leilão, a par
ticipação ostensiva na eleição sindical, as ir
re g u la r id a d e s  na co m p ra  d a s  ações, a 
subestimação do preço da venda, foram al
guns dos artifícios utilizados para concreti
zar a manobra, (veja entrevista nas págs. 8 e 9).

Até o convênio celebrado entre a adm i
nistração passada, isentando a em presa de 
pagam ento do IPTU e ISS durante três anos, 
em troca de algum as obras, que segundo 
Paulo Baltazar, prefeito de Volta Redonda 
(PSB), são de im portância duvidosa, benefi
cia os com pradores da siderúrgica. E Paulo 
Baltazar afirma que as demissões em massa 
tra zem  p ro b lem as  p a ra  a c idade : "d es
mobiliza-se um a num erosa m ão-de-obra e 
não se cria mecanismos para reaproveitá-la".

MARIA THEREZA AZEVEDO

Roberto Procópio Lima Netto, 
trambiqueiro que garfou a CSN

M aracuta ia . S.f. Bras. Gír. treta, mutreta, 
treita, rolo, manta, truta, 
cambiocó,negocião, negocinho, negociata, 
roubalheira, ladroagem, enrolada, batota, 
mànganilha, mofrata, conto-do-vigário, 
passa-moleque, vigarice, perfídia, trama, 
trambique, impostura, ponchada, saque, 
conspirata, bolo, embuste, trapaça, 
trapaceada, papata, papada, comedeira, 
comedela, comedoria, umas, gatunagem, 
gateza, assalto, extorsão, seqüestro, 
engodo, engano, furto, roubo...

NA CSN A CIDADE FOI VENDIDA!

A ssum im os em no prim eiro dia de 1993 a imensa 
responsabilidade de adm inistrar Volta Redon
da, reconhecida com o berço da industrializa

ção brasileira, palco de im portantes lutas de trabalha
dores e de experiências progressistas de organização 
popular. A par disso tudo, e talvez até m esm o por 
isso, herdam os uma cidade vítim a da m aior ofensiva 
neoliberal que se tem notícia neste país, com  adm inis
trações que prim aram  pela corrupção e pelo desres
peito aos m ínim os direitos da cidadania.

Não somos, certam ente, os únicos que encontra
ram um quadro arrasador neste país de tão tristes 
experiências negativas e desrespeito aos cidadãos. 
M as somos talvez os únicos que, juntam ente com este 
quadro, herdam os o peso da indefinição total do seu 
futuro enquanto cidade. Herdam os a privatização da 
CSN.

A privatização da CSN, é bom que se diga, signi
ficou de certa forma a venda da cidade. Som os uma 
cidade de 350 mil habitantes, com  uma arrecadação 
que beira os US$ 50 m ilhões e que convive com uma 
em presa com o a CSN, encravada no seu centro urba
no, que fatura US$ 2 bilhões e que é proprietária da 
im ensa maioria das terras urbanas disponíveis.

D ÍV ID A  S O C IA L . Há muitos anos Volta Redonda con
vive com os gigantism os e a prioridade absoluta da 
CSN na vida da cidade. Quando o m ovim ento social 
levava suas reivindicações contra a agressão ambiental 
que sofriam por parte da em presa (que durante o re
gim e m ilitar era quem indicava os prefeitos da cida
de), a resposta quase sem pre era uma só: "N essa cida
de quem merece viver é a usina". Era o preço que 
pagávam os para poder continuar ofertando aço ba
rato para a industrialização brasileira. Com  isso acu
m ulamos uma im ensa dívida social. Os sucessivos 
planos de expansão da usina traziam  para Volta Re
donda milhares de trabalhadores que, um a vez ter
minada a expansão, não tinham  para onde ir. Tem os 
hoje cerca de 15 áreas de posse na cidade, fruto desse 
crescimento desordenado. Convivem os com  uma de
gradação am biental que provoca doenças de toda 
ordem na população, somos recordistas brasileiros 
em hipertensão arterial. A CSN  tem  um  passivo 
ambiental que está orçado em  US$ 166 m ilhões e que 
foi apenas parcialm ente equacionado nas discussões 
em torno da privatização da empresa.

Acum ulam os hoje cerca de 20 m il desem prega
dos, e a reestruturação da CSN após a privatização pro
mete colocar mais 6 mil trabalhadores na rua. A violên
cia na cidade aumenta em função do desemprego.

V E RGONH A. Este quadro nos levou a questionar pro
fundam ente todo o processo de privatização da CSN, 
não apenas do ponto de vista da falta de ética, de 
transparência e de legalidade que envolveu todo o 
processo, com o ficou claro nas inúm eras m atérias 
publicadas pela grande imprensa, mas sobretudo pela 
concepção equivocada de que os "negócios do Esta
do" podem ser form ulados em Brasília, desconhe
cendo a realidade concreta do município.

No caso da privatização da CSN, o Estado brasi
leiro sai pela porta dos fundos, envergonhado, dei
xando inúm eras m azelas que pesam  sobre a cabeça 
de 350 mil pessoas que têm direito garantido consti
tucionalm ente a um am biente ecologicam ente equili
brado. Essas foram as razões que nos moveram a entrar 
com  lim inar na Justiça exigindo, da parte da União, a 
reparação dos danos am bientais provocados pelo 
m eio século de operação da usina na cidade.

PAULO CÉSAR BALTAZAR DA NÓBREGA
Prefeito de Volta Redonda
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P R I V A T I Z A C A O

V ocê  e s t á  sen d o  p r o c e s s a 
d o  p e lo  g o v e rn o  p o r  ter  den un 
c ia d o  u m a m u treta  n o le i lã o  d a  
C om p an h ia  S iderúrgica N a c io 
n a l  (C SN ). Q u e m u tr e ta  f o i  
es sa ?

No ano passado, foi indi
cado presidente da C SN , pelo 
C o llo r, o R o b erto  P ro có p io  
Lim a N etto, um  executivo co
nhecido, ex-diretor do BNDES, 
e ligad o ao grupo M onteiro  
A ranha, do Rio de Janeiro. Ele 
fez um a m ontagem  para assu
m ir o controle da CSN . O  pri
m eiro passo foi fazer um a ali
ança com  a Força Sindical, e 
d erru bar o antigo  sind icato, 
que era de um  grupo político 
ligado à CUT, m uito contrário 
à privatização, m ais que o PT 
hoje. O  Procópio  aproveitou  
essa bandeira da privatização 
para fazer um  acordo com  o 
pessoal da For
ça S in d ica l e 
injetou m uito 
d in h e iro  nas 
eleições do sin
d icato  lá. Eu 
sei de grupos 
financeiros que 
co lo c a ra m  o 
dinheiro.

C om prou 
frotas de kombi 
para transpor
tar e le ito re s .
D eu  m e ta d e  
de um salário 
- um a espécie
de 14c salário - e condicionou a 
não devolução desse dinheiro 
à vitória da Força Sindical. Foi 
dado com o um  em préstim o, 
m as se a Força Sindical ganhas
se ele não cobrava. Se a C U T 
ganhasse, ele cobrava.

O seg u n d o  p a sso  d esse  
jo g o  fo i no próprio  BN D ES, 
quando o Eduardo M odiano 
aum entou para 20% a partici
pação  dos trab alh ad o res na 
privatização.

C o m o é  e s s a  p a r t ic ip a ç ã o  
d o s  t r a b a lh a d o r e s? A in fo rm a -  
ç ã o  é  d e  q u e era  10%, m a s  a s  
a ç õ e s  era m  v en d id as ...

Isso foi um  jogo. A  m elhor 
m a n eira  d os tra b a lh a d o re s  
p artic ip arem  é p erm itir que 
essas ações possam  ser com 
pradas com  o próprio Fundo 
de Garantia. Q ue se faça um  
fu nd o de in v estim en to  com  
controle social, com  gestão pro
fissional, ou seja, se recolham  
as dívidas do governo com  o 
Fundo de G arantia para se par
ticipar do leilão de privatização 
com  esse fundo reform ulado.

O que eles fizeram  em  to
das as privatizações foi entre
gar as ações diretam ente para 
os trabalhadores da em presa. 
A com pra era financiada, doze 
anos de prazo, 6,5%  ao ano, 
um a g ran d e facilid ad e , por 
m etade do preço quase. Então 
você pode perguntar: m as não 
é justo que o trabalhador seja 
b en eficiad o ? Só qu e em  ne
nhum  m om ento ele foi benefi
ciado. Eles não tinham  infor
m ação sobre o funcionam ento 
do sistem a de m ercado. D izi
am  a eles: "O lha, isso aqui é 
um a ação, você tem  que com 
prar essa ação, que vai ter va-
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1O governo  
criou

dificu ldades  
p a ra  vender  
fa c ilidades

LuísAntonio 
M edeiros 

in a ugurou  o 
sindicalism o  

de negócios

lor futuram ente". E les não ti
nham  nem  consciência de qual 
seria esse valor. O s grandes 
especuladores iam  lá e fala vam 
pro cara: "E u  te dou m etade 
aqui, em  dinheiro, e você me 
dá um a procuração que daqui 
um  ano - que é o prazo para a 
venda das ações - eu com pro 
as suas açõ es". Em  todas as pri
vatizações foi isso que ocorreu.

E ssa  c o n c e s s ã o , e n tã o , f o i  
u m a fo r m a  d e  m a n ip u la r  o s  
t r a b a lh a d o r e s ?

É. M etade do preço, finan
ciam ento de doze anos, juros 
baixíssim os... Só que não era ex
p licado  ad equ ad am en te aos 
trabalhadores que essas ações 
teriam  um a grande valoriza
ção. O  pessoal estava com  es

ses papéis na 
mão, vinha um 
pessoal do Rio, 
com o o G ru 
po A rbi, onde 
o Modiano tra
balhava,edizi- 
am: "Te pago 
X, na h o ra " . 
Isso  o co rreu  
em  to d a s as 
privatizações. 
SóquenaCSN, 
is s o  fo i  p ra  
20% . O  M o 
diano, que eu 
d e n u n c ie i e

disse que ia m e processar, fa
lou: "N ós estávam os testando 
outras form as de participação 
dos trabalhadores". C onversa 
fiada! Q uando se fala em  for
m as de participação dos traba
lhadores - gestão participativa, 
tudo isso - isso dem anda todo 
um  trabalho de esclarecim en
to, basicam ente. O  que foi dado 
acabou nas m ãos dos investi
dores. E no caso da C SN  foi 
m ais sofisticado. R esolveram  
m ontar um  "clu be de investi
m ento", para im pedir que as 
ações se dispersassem.Todoopro- 
cesso de con
trole da CSN 
começou aí.

O queéum  
clube de inves
tim ento?

Se nós te
m os direito a 
ações da CSN, 
eu m onto um  
c lu b e , v ocês 
vêm  e se ins
crevem no clu
b e , m e p a s 
sam  as ações, ____
eu a d m in is 
tro  as a çõ e s
em  nom e de vocês, e vocês fi
cam  com  os dividendos e a va
lorização. Só que nesse clube 
a s  re g ra s  c o lo c a d a s  fo ra m  
sacanas. Porque as ações têm  
dois valores: um  valor é o que 
te dá direito a um a parte do lu
cro da em presa. A gora, o gran
de valor de um a ação é quando 
ela perm ite a alguém  controlar 
a com panhia, porque daí a pes
soa que controla a com panhia 
tem  controle sobre os contra
tos de financiam ento, sobre os 
program as de investim ento, ela 
define o futuro da com panhia.

Nesse clube de investim en
to que foi feito, você passava a 
ação para m im , au tom atica
m ente o p od er sobre a ação 
passava a ser m eu. V ocê não o 
tinha m ais; se você qu isesse 
sair, tinha que vender para al
guém  do clube. O  discurso para 
criar o clube era para im pedir 
que o trabalhador vendesse as 
ações a preço de banana, só que 
você entregava as ações para 
m im , tinha um  prazo pra ven-

der, e ficava com  quotas do clu
be de investim ento. Só que essa 
quota, o clube dizia que você 
podia vender no dia seguinte.

A s a ç õ e s  t in h a m  um  p r a z o  
d e  um  a n o , n o  m ín im o , e a  q u o 
ta  p o d i a  s e r  v e n d id a  n o  d ia  
segu in te?

E. Q ual é a jogada? O siste
m a de adesão dos trabalhado
res foi assim : todos os chefes 
de seção iam  com  lista lá e dizi
am , "Fulano, tem  que assinar 
aqui pra entrar pra esse clube 
de investim entos do Procópio 
Lim a N e tto ". A  CSN  tinha pas
sado por um  passaralho de 5 
m il dem issões, então quem  é 
que ia chegar pro chefe e dizer 
"eu  não assino"? Só com  isso o 
Procópio passou a ter controle 
sobre 20% das ações da C SN , 
que eram  de propriedade des
se clube. A  tom ada de controle 
do clube tam bém  foi de um a 
m aneira sacana: num a reunião 
fechada, com  duzentas pesso
as (a C SN  tem  27 m il funcioná
rios). M arcaram  essa reunião 
sem  destaque, sem  avisar que 
era pra definir o regulam ento 
do clube.

E o  e s t i lo  M ed e iro s  m esm o .
É o estilo M edeiros. Então, 

o que a gente está achando que 
vai acontecer? A  diretoria vai 
ficar três anos controlando es
sas ações, e nesses três anos vai 
conseguir dinheiro dos inves
tidores, vai adquirir as ações 
dos outros trabalhadores, por
que eles não se consideram  par
ticipantes, não se consideram  
p ro p rie tário s , n in g u ém  tem  
essa visão. E quando term inar 
esses três anos, o controle do 
fundo está em  outras mãos.

E ele fez m ais: tem  um  fun
do de p en são, a caixa b en e
fic e n te  d os fu n c io n á rio s  da 
CSN . E le passou 9% das ações 
da C SN  pra essa caixa benefi
cen te , de m aneira  irregu lar. 
Q uem  é que indica o curador 
da caixa beneficente? E o presi
dente da CSN. Então ele ficou 
com  controle de 29% da CSN.

O jogo acabou, 
virou marme
lada. N os ou
tros leilões, to
do mundo par- 
tic ip av a . D e
p o is qu e te r
m inava o le i
lão com eçava 
a p o lítica  de 
a lia n ça s , pra 
ver com o seria 
o bloco contro
lador da com
panhia. N este 
caso, não tinha 
mais jeito. Uma

pessoa só já tinha 29% sem  pôr 
um  tostão.

F o i p o r  is s o  q u e  n ã o  tev e  
nem  um  la n ce  a c im a  d o  p r e ç o  
m ín im o ?

Esse foi um  dos m otivos. O 
m ais sério. O  segundo m otivo 
é que os fundos de pensão não 
participaram  do leilão. O  Ita- 
m ar resolveu proibir a partici
pação desses fundos, porque 
no caso da A cesita ele acha que 
os fu n d o s  se  co m p o rta ra m  
com o se fossem  especuladores. 
Tem  um a dose de razão aí. M as 
quando tirou essa m oeda, ele 
tinha que colocar um a outra 
m oeda aí. Se você tem  cem  com 
pradores, afasta oitenta e dei
xa só v inte, o preço  cai. E le 
poderia ter incluído a partici
pação de capital estrangeiro, ter

reconhecido as dívidas sociais, 
que a gente está batalhando há 
tanto tem po, com o o Fundo de 
Garantia.

M as não fez nada disso. 
Pior ainda: ordenou que Pro
cópio L im a N etto, enquanto 
presidente da estatal, m udasse 
os regulam entos do clube, que 
eram  fraudadores. N ão orde
n ou  q u e re to rn a sse m  essas 
ações do fundo de pensão para 
a C SN , m esm o sabendo que 
elas tinham  sido passadas irre
g u larm en te. E a ind a pior: o 
Paulino C ícero perm itiu  que a 
V ale do Rio D oce se aliasse ao 
Roberto Procópio Lim a Netto 
para a tom ada de controle da 
com panhia. O  Procópio tinha 
sido dem itido pelo Itam ar em 
janeiro. Entrou o Sebastião Fa
rias, que é am igo pessoal do 
presidente. Ele alertou o gover
no que tinha sacanagem  nisso, 
o prefeito  de V olta Redonda 
conversou pessoalm ente com  
o José  de C astro  sobre essas 
sacanag en s, o A ntônio  Brito  
recebeu denúncias e ordenou 
que a Secretaria de Previdên
cia C om plem entar fizesse um a 
investigação no fundo de pen
são da CSN  e avisou o Paulino 
Cícero.

E com  tudo isso o presiden
te m u dou  as reg ras  da p ri
vatização por causa das saca
nagens do R oberto Procópio 
Lim a N etto. Q uatro m eses de
pois volta tudo na m esm a, o 
Roberto Procópio Lim a N etto 
disputa o poder sem  os fundos, 
p o rq u e  o p re sid e n te  voltou  
atrás na h istória  dos fundos 
dois dias antes, não dava m ais 
tem po dos fundos de pensão 
entrarem . Então não teve dis
puta. V ocê pega o m ercado, 
achando que a C SN  iria ter 30% 
de ágio e não teve nada, teve 
sobra no leilão ainda, porque 
os outros desistiram. Você pega 
a M afersa, teve disputa, o ágio 
foi de 160%. D ois lugares em  
que não houve disputa foram  
a P olio lefinas, que saiu pelo 
preço m ínim o, em  5 m inutos, e 
a CSN.

O Brizola achou num  certo 
m om ento que poderia levan
tar um a aliança entre o Banerj 
e fundos de pensão, pra conse
guir com prar a com panhia.

A í fo r a m  p r o ib id o s  o s  fu n 
d os ...

N ão, os fundos foram  proi
bidos antecipadam ente. Só que 
com o o Brizola  não conhece 
nada do ram o aí, um a sem ana 
antes é que ele foi alertado que 
os fundos estavam  proibidos. 
Então ele falou com  o presiden
te, e 48 horas antes do leilão o 
presidente decidiu que os fun
dos podiam  participar. A í liga
ram  pro presidente da A brapp 
e ele disse: "T u d obem , ficam os 
m uito alegres pros próxim os 
leilões, porque pra esse não dá, 
está em  cim a da hora. N ão tem 
je ito ". E o presidente não teve 
peito pra adiar o leilão. Teve o 
leilão sem  os fundos, ficou con
solidado o sistem a de poder: 
Procópio Lim a N etto com  29% 
e a V arig  m ais 10%, dá 39%. 
Bam erindus e V icunha vão dis
putar o quê?

E qu a l f o i  o  m o tiv o  d a  dernis-

I T A M A R  C O L L O R I U  A  C S N

L U ÍS  N A S S IF

Favorável à privatização de empresas estatais, o 
jornalista Luís Nassifnão se conforma com o 
que cham a de “sacanagens” que vêm sendo

feitas no processo privatizante. D enunciou um a  
dessas sacanagens, que deu de m ão beijada a 

CSN a Roberto Procópio Lima Netto, num a  
mutreta que inclui a Força Sindical de Luís 

Antônio Medeiros, e fo i  processado p or Ltamar.
A qui ele conta tintim por tintim como fo i a 

maracutaia, em entrevista a Mouzar Benedito  
e H am ilton C ardoso.

A

sã o  an terior d o  P rocóp io  E im a  
N etto d a  presidência d a  CSN?

Foi isso m esm o: percebe
ram  qu e e le  estava fazend o 
um a grande sacanagem . Teve 
uma reunião em Frankfurt com  
alguns grupos, em que ele d is
se assim : "O lha, eu só preciso 
de 20 m ilhões de dólares pra 
acabar de assum ir o controle da 
com panhia". O resto todo era 
dinheiro público, pô! O s 20% 
dos funcionários financiados 
em  12 anos, os 10% da V arig 
tam bém  são de dinheiro públi
co, e o fundo de pensão dos 
fu n cio n ário s tam bém ! T u d o 
dinheiro do BNDES. Então com  
os 20 m ilhões de dólares ele 
acabava de com pletar o esque
m a de controle. D aí o R onaldo 
C ésar C oelh o , d ep u tad o  do 
PSD B, denunciou. Isso m oti
vou a queda do Roberto Pro
cópio Lim a Netto. V ocê pega 
os jornais da época, tem  decla
rações do José de C astro e do 
Itam ar contra o R oberto Pro
cópio Lim a Netto. D e repente 
você ch ega em  ab ril, vem  a 
p riv atização  e qu em  levou? 
Roberto Procópio Lim a Netto, 
daquela m esm a m aneira... Daí 
eu fiz um  artigo dizendo o se
guinte: isso m e perm ite, com o 
cidadão, achar que o governo 
criou dificuldades pra vender 
facilidades. N ão acusei o pre
sidente fron
talm ente, m as 
d isse  isso : o 
p r e s i d e n t e  
tem  que m os
trar agora que 
n ão  e s tá  
com pactuado 
com  isso. E a 
resposta dele, 
em vez de apu
rar a coisa, foi 
m e processar.

Você não
p o d e  in v erter  ___
is s o  e  p ro c e s -  
sá - lo ,  p e lo  que
fa z  com  o  p a tr im ô n io  p ú b lico?

Não. Tem  uma CPI que sur
giu que vai apurar isso tudo. 
A gora, a questão é a seguinte: 
eu acho que o presidente é ho
nesto; agora, é estúpido. Tão es
túpido que se envolveu com 
pletam ente com  essa coisa, deu 
guarida pra todas essas saca
nagens. E sendo honesto ou de
sonesto, o prejuízo está feito.

Ô N a ss if, n a  C SN  ou  n as  
o u tra s  p r iv a t iz a ç õ e s ,  o  q u e a  
g en te  v ê  a í é  u m a â n s ia  p ra  en 
treg ar  t o d o  o  p a t r im ô n io  p ú 
b l ic o  a o s  g ru p o s  c a p ita l is ta s .. .  
N ã o  e s t á  a c o n te c en d o  a lg o  a s 
sim ?

Bem , a gente falou da CSN, 
vam os falar de todo o processo 
de privatização. H ouve um a 
sacanagem  m uito sofisticada, 
e com o era sofisticada passou 
m eio despercebida. O  que é im 
portante num a privatização? E 
privatizar a gestão. Se tem  um a 
gestão estatal, am arrada, tem  
m u ita  in g erên cia  p o lítica , é 
sem pre p or aí. O  valor de um a 
com panhia tem três saltos, no 
valor de um a estatal. Um a es
tatal cheia de ingerências polí
ticas, o valor é X. Se eu pego 
essa com panhia e faço um  ajus
te rápido - um  ajuste bem  feito:

rantir que a econom ia brasilei
ra será m elhor, que vai garan
tir quê o trabalhador brasileiro 
será m elhor rem unerado...

O  cam inho pra um a priva
tização sem  esses problem as é 
o governo ter a grandeza de 
reconhecer sua dívida social, 
que são os fundos sociais. Se 
você é um  credor, o governo 
pode não pagar. M as tem  um  
docum ento que te diz: o gover
no deve pra você. Esse docu
m ento habilita  você a entrar 
num  leilão de privatização. Se 
o governo é devedor do Fundo 
de G arantia, o governo reco
nhece que deve, dá autonom ia 
pra esse fundo, que passa a ter 
um a gestão de um  adm inistra
dor profissional, com  um  con
selho com posto por trabalha
dores, em presários, represen
tantes da sociedade civil, e a 
função desse fundo vai ser ob
ter a m elhor rentabilidade do 
dinheiro do fundo para o tra
balhador.

O  m esm o seria feito com  a 
Previdência, todos esses fun
dos. A  partir desse m om ento, 
você joga um a quantidade de 
dinheiro novo pra disputar a 
privatização.

E q u em  v a i  c o n tr o la r  e s s e s  
fu n d o s?  S er iam  o s  s in d ic a to s ,  
a s  c en tra is  s in d ica is?

Eu acho que você não pode 
p o litizar isso , tem  que estar 
acim a de interesses corporati
vistas. Senão você põe a Força 
Sindical lá em  V olta Redonda 
tom ando conta. O  V icentinho 
tem  colocado de um a m aneira 
m uito feliz que no Brasil, hoje, 
você tem  um  projeto de nação 
que é com um  a trabalhadores, 
a em p resários p rod u tivos, a 
investidores produtivos (que 
existem  tam bém ), ao governo, 
à im prensa...

V ocê tem  que criar um  pro
jeto de país, algo viável. Se o 
país não conseguir ser sufici
entem ente produtivo pra dis
putar com  os Tigres Asiásticos, 
com  o M ercado C om um  Euro
peu e com  os am ericanos, você 
não vai ter dinheiro* nem  pro 
salário nem  pro lucro. O pri
m eiro ponto para esses fundos, 
então, é a busca da eficiência. 
O  Brasil tem  que ser com petiti
vo in tern acion alm en te , para 
g aran tir qu e o p a ís  não vai 
afundar. Então esses fundos 
têm  que ser aplicados nos m e
lhores projetos, se com portar 
com o investidores.

Tem  que ter norm a de pro
teção aos em 
p re g o s , m as 
de uma forma 
m od ern a. Se 
está mudando 
o perfil das in
dústrias, como 
acontece hoje 
nas m ontado
ras não adian
ta você q u e
rer, por exem 
plo, preservar 
os em p regos 
de indústrias

eu reestruturo o funcionam en
to dela, reorganizo adm inistra
tivam ente - dá um  salto no pre
ço. Se eu pego essa em presa, 
privatizo, coloco ações em  bol
sa, dá outro salto no preço.

Então a grande briga que a 
g e n te  te m  é
essa. O  gover
n o  n ã o  te m  
re cu rso s  pra 
questões soci
a is , não  tem  
re cu rso s pra 
resolveraques- 
tão do Fundo 
d e G aran tia , 
não tem recur
sos pra resol
ver a questão 
da Previdên- 
c ia . E n tã o  o 
que se tem que
fazer é o seguinte: pega a pri
vatização e perm ita que essa 
valorização das ações seja apro
priada para isso. Se a em presa 
valoriza, parte desse dinheiro 
tem  que ser usado pra resolver 
essa dívida social do governo. 
E o que o BN D ES fez? Toda a 
estru tu ra do B N D ES foi pra 
transferir essa valorização para 
investidores privados. Isso se 
dava de várias m aneiras. De 
um  lado, a questão da m oeda 
podre. V ocê pode dizer: são tí
tulos do governo, ora, e o go
verno não pode dizer que seus 
títulos são podres, então não é 
m oeda podre. Se a dívida é do 

g o v e rn o , ele 
tem que pagar, 
é uma questão 
de dignidade. 
Tudo bem. Só 
q u e o q u e o 
M od ian o  fez 
foi restringir a 
quantidade de 
moeda podre. 
Se v o cê  tem  
menos moeda, 
o preço cai. Se 
cadaumdenós 
aqui tem  um  
milhão no bol
so e vam os fa

zer leilão de uma televisão, o 
preço é um. Se cada um tem cem 
m il, o preço é outro.

O M odiano pegou as m oe
das podres e falou: "O lh a, o 
pessoal que tem  crédito com  a 
Siderbrás tem  o direito de usar 
no leilão de privatização; o pes
soal que tem  TD A s tem  o direi
to de usar no leilão de priva
tização. A gora, Fundo de G a
rantia, Previdência, PIS-Pasep, 
FA C ... esses fundos não podem  
se r  u til iz a d o s  no le ilã o  de 
privatização.

fu s ta m e n te  o s  fu n d o s  l ig a 
d o s  a o s  t r a b a lh a d o r e s , a o s  s in 
d ic a to s ...

E dinheiro do trabalhador, 
m as adm inistrado pela Caixa 
Econôm ica. O  grande gesto do 
governo seria pegar esses fun
dos, reconhecer a dívida, per
m itir que eles participassem  do 
leilão e dar autonom ia pra eles. 
Essa foi a prim eira sacanagem , 
restringir a quantidade de m o
eda. Segu nda sacanagem : as 
avaliações foram  manipuladas. 
Eu tenho am igos que partici- 

' p aram  d e le ilõ e s  d e p r iv a 
tização e digo: foram  m anipu
ladas! Eu descobri isso em  ja
neiro, quando veio o pessoal da 
Ultrafértil m e apresentar a ava
liação da Price. A té então eu 
achava que essa parte estava 
sob co n tro le , qu e não tinha

O Procópio 
entrou no leilão 
com 29% das 
ações, sem pôr

um  tostão í

Eu acho 
que o

presiden te  é 
honesto, agora, 

é estúpido

LEILÃO

é

sacanag em . E v i qu e estava 
m anipulada. D enunciei a Price 
e ela não teve coragem  de se 
d e fe n d e r. R e c e n te m e n te , a 

T rev isan feza  
—  terceira avali

ação da U ltra
fértil e estava 
m anipulada.

Q u er  d i 
zer, e s s e  p e s 
s o a l  s a i  s e m 
p re  g an h an d o . 
T u d o  é  f e i t o  
p r a  d a r  m a is  
lucros p ra  eles.

Uma saca
nagem nacio
nal assim  não 
é pra um  gru

po específico. O  que está mo
tivando esse pessoal é que eles 
acham  que qualquer crítica que 
se faça à privatização vai inter
rom per o processo, "então va
m os fechar os olhos pra isso".

A té agora, a im prensa tem 
dado um  tratam ento às denún
cias com o sendo m anifestações 
corporativistas. Q ue tem  tam 
bém . M as quando o prefeito de 
V olta Redonda e o bispo de
nunciaram , eles diziam : isso é 
p ostu ra  id eo lógica . Q u and o 
você m ostra tecnicam ente que 
é sacanagem , aí cai por terra a 
fantasia.

F a la n d o  em  id e o lo g ia ,  a  
p r iv a t iz a ç ã o  v iro u  u m a id e o 
lo g ia  ta m b ém . T o d o  m u n d o é  
o b r ig a d o  a  a c e i t a r  e s s a  tr o lh a ,  
s e n ã o  é  c o n tra  a  " m o d ern id a 
d e" , o u tra  p a la v r a  d e  cu n h o  
id e o ló g ic o  v a z ia ...

M as por que essa questão 
dos fundos sociais participan
do balançou o coreto e o pesso
al fugia dela com o o diabo da 
cruz? Porque é um a proposta 
que não pode ser descaracteri
zada com  o discurso da m oder
nidade. E a proposta m ais m o
d ern a qu e tem . P orqu e se a 
g en te su b stitu i esse sistem a 
atu al de C aixa Econôm ica e 
BN D ES controlando influxos 
im e n s o s , d e s p e rd iç a n d o  e 
sacaneando, por um  esquem a 
descentralizado, com  fundos 
fiscalizados por sind icatos e 
pela sociedade civil, definindo 
as aplicações tecnicam ente, isso 
é contra a m odernidade? Esse 
escudo ideológico foi rom pido 
por isso.

M a s  p o r  q u e  é  p r e c i s o  
p r iv a t iz a r , d o  seu  p o n to  d e  v is 
ta?

Privatizar 
não  sig n ifica  
passar pro se
to r  p r iv a d o , 
pro investidor 
privado. P ri
v a tiz a r  pode 
significar você 
passar pro in
v e s tid o r tra 
balhador. E a 
form a de ges
tã o  q u e tem
que m udar. O  ___
lucro não po
de ser visto co
m o uma coisa predatória sim 
plesm ente, ele é um a m aneira 
de m edir que o dinheiro está 
sendo bem  aplicado. E na esta
tal não tem  isso. A  estatal não 
tem  falência, não é obrigada a 
buscar a eficiência.

A  p riv atização  não é da 
propriedade, é da forma de ges
tão. Veja a A cesita: ela é con
trolada por fundos de pensão 
de estatais, só que o presidente 
lá é obrigado a trabalhar em 
term os de m ercado, bu scar a 
m aior eficiência possível, por
que é a eficiência que vai ga-

Procópio fo i  
demitido da CSN 

quando
descobriram sua  

sacanagem 4mecamcas que 
estão  ce d en 

do lugar à parte eletrônica. Vo
cê tem  é que pegar esse pessoal 
da parte m ecânica que vai per
der o em prego e reciclar, para 
p assar pra p arte  eletrôn ica . 
Tem  que dar garantias m íni
m as ao pessoal que está sain
do, dar treinam ento para pas
sar para outro setor.

Tem  que ter bom  senso. Se 
v o cê  p erm ite  qu e a d isp uta 
dos sindicatos entre de m anei
ra corp orativ ista  nesse jogo, 
você inaugura o sindicalism o 
de n e g ó cio s , q u e fo i o qu e 
L u ís A n tôn io  M ed eiro s fez.
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TOQUE SINDICAL
CELSO MARCONDES

A FOM E É Q U E M  M A N D A .
A "Caravana da Cidadania", 
liderada por Lula, começou 
com a corda toda. A miséria, 
a fome e a seca aparecem com 
toda a sua crueldade nas fa
velas de Garanhuns ou nas 
ruas de Canapi. As lideran
ças sindicais rurais de Per
nambuco e Alagoas, presen
tes nos encontros com Lula, 
têm mostrado que existe um 
avanço na organização dos 
trabalhadores locais.

Sob a  mesma direção.
Chegaram ao final as eleições 
para o Sindicato dos Ele- 
tricitários de Campinas, que 
abrange boa parte do estado 
de São Paulo e é um  dos 
maiores da categoria no país. 
A Chapa 1, da CUT, apoiada 
pela atual diretoria, conse
guiu uma fácil vitória, atin
gindo 72% dos votos e der
rotando a chapa de oposição, 
que era apoiada pela direto
ria do Sindicato  dos Ele- 
tricitários de São Paulo - já 
presidida pelo ex-ministro e 
ex-pelego Antonio Rogério 
Magri. Foi reeleito presidente 
da entidade José MauroForti.

M ulheres não  têm vez.
A FETEC e o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo aca
bam de realizar uma ampla 
pesquisa em suas bases. Ela 
estabelece um perfil detalha
do do bancário paulista: ele 
é em sua maioria jovem, sol
teiro, tem 2a grau completo. 
Reclam a de ter que fazer 
vários serviços fora de sua 
função, tem medo de ser de
mitido e de que suas agênci
as sejam assaltadas. Mas não 
tem muito orgulho da pro
fissão: pelo menos 2 em cada 
3 b an cário s  d eixariam  a 
agência se pintasse uma boa 
chance. Existem praticamen
te tantas m ulheres quanto 
hom ens trabalhand o nos 
bancos, mas a pesquisa reve
la que é para elas que sobram 
as funções com menor remu
neração, apesar de possuí
rem um grau de escolarida
de maior que a dos homens 
bancários. Para se ter uma 
idéia, os dados mostram que 
apenas 27,3% dos gerentes 
são mulheres...

P r o vid ên c ia  para a 
Previdência, a  c u t  na
cional está chamando os sin
dicalistas para que partici
pem do seminário que irá dis
cutir a questão da Previdên
cia Nacional e dos Fundos de 
Pensões. Ele ocorrerá de 20 a 
23 de maio, na quadra do Sin
dicato dos Bancários de São 
Paulo. Na abertura estarão 
presentes os ministros Walter 
Barelli e Antonio Britto, além 
do presidente da CUT, Jair 
Meneguelli.

A baixo  o  bairrismo!
Esta coluna tem um defeito: 
é paulista demais, embora 
não seja esta a intenção. Para 
tentar corrigir esta falha, o lei
tor pode ajudar, remetendo 
boletins sindicais ou matérias 
de jornais de sua região para 
o Brasil Agora, aos cuidados 
desta coluna. Meu problema 
é a falta de tempo e de verba 
para os telefonemas interur
banos. Apesar de morar em 
São Paulo e ser sãopaulino, 
também souatleticano emMi- 
nas, colorado no Rio Grande 
do Sul, Sport em Pernambuco, 
Flamengo no Rio etc., etc. 
Além do mais, todo mundo 
sabe que não existe paulista 
bairrista.

P R I V A T I Z A Ç A O
I T A M A R  C O L L O R I U  A  C S N

MEDEIROS, O COMPARSA
Força Sindical e Medeiros estão atolados no mar de lama da privatização da CSN

0
 presidente da Força Sin

dical, Luiz Antonio Me
deiros, havia prometido 
comandar uma grande 
manifestação de operá

rios, diante da Bolsa de Valores 
do Rio, para saudar a priva
tização da CSN no dia do leilão. 

No entanto, ele sequer aproxi
mou-se da Praça XV, onde fica o 
prédio da Bolsa, na tarde de 2 de 
abril, quando a siderúrgica foi 
entregue à iniciativa privada. Pre
feriu dirigir-se à sede da Corretora 
Graphus, onde um dos dois cartéis 
formados para adquirir a compa
nhia acompanhou por telefone 
celular os lances do leilão, e em 
seguida festejou a vitória.

O episódio é apenas o lance 
afinal da longa história de en
volvimento da Força e de seu lí
der máximo com a privatização 
da CSN, com as irregularidades 
flagrantes que ela envolve, e com 
atitudes da direção da imprensa 
para influir, através de uma cam
panha criminosa de intimação e 
favorecim ento, na direção do 
Sindicato dos M etalúrgicos de 
Volta Redonda.

A h is tó ria , re la tad a  por 
Wanderley Barcelos, ex-diretor 
do sindicato, começa em março 
de 1990, quando o então presi
dente Collor nomeou Procópio 
Lima Netto, um apaniguado que 
não tinha qualquer ligação com 
a CSN, para dirigir a empresa.

Intimação e terror, a  polí
tica de amedrontamento siste
mático dos trabalhadores come
çou de imediato. Em poucas se
manas Lima Netto demitiu 3 mil 
dos 22 mil funcionários da em
presa (hoje ela está reduzida a

S A L A R I O S

Arrocho Itamar pode cair
Itamar enfrenta dificuldades, ao defender a política salarial que herdou de Collor.

0
 deputado Paulo Paim (PT- 
RS), presidente da Comissão 
de Trabalho da Câmara dos 

Deputados, compareceu munido 
de um carrinho de feira e um 
dossiê à audiência que manteve, 
dia 27 de abril, com o presidente 
Itamar Franco e alguns de seus mi
nistros e assessores que se consi
deram "de esquerda".

Autor de um projeto de lei 
que estabelece reajuste mensal de 
salários, Paim exibiu ao próprio 
chefe de governo, Walter barelli, 
a A ntônio Britto, a Fernando 
H en riq u e C ard oso , a Pedro 
Simon e a Roberto Freire cópias 
de pronunciamentos que todos 
eles fizeram, em governos ante
riores, defendendo políticas sa
lariais semelhantes. "Espero que 
sejas coerente agora", fez ques
tão de pedir o deputado a cada 
um de seus interlocutores. Ou
viu apenas silêncios constrangi
dos, contou depois ao B rasil 
Agora. Ao fim da audiência o 
presidente solicitou-lhe que adi
asse a tramitação do projeto até 
que o pacote econômico seja vo
tado no Congresso.

Tática antiga . Após o encon
tro, os ministros e líderes gover- 
nistas expuseram sua verdadeira 
posição. "O  governo não dispõe

16.500) e iniciou um processo de 
demissão dos ativistas, corte 
de salários e proibição da 
entrada de diretores do 
sindicato na fábrica. O 
Tribunal Superior do 
Trabalho, então inteira
m ente su bm isso  ao 
Executivo, deu ampa
ro judicial a todas as 
iniciativas. Entre 1990 
e 1991, a derrota de 
umas três campanhas
salariais seguidas, e de 
uma greve de 30 dias, ator
doou os operários.

Aproveitando-se do en
fraquecimento da direção sindi
cal, até então unanimemente li
gada à CUT, a "Força" iniciou um 
processo de cooptação de lideran
ças, sempre em conluio com a 
direção da empresa. Já a partir 
de 1990, Lima Netto, sempre 
intransigente com o sindica
to, passou a estabelecer ne
gociações com a Confede
ração Nacional dos Trabalhado
res Metalúrgicos - CNTM, contro
lada por Medeiros.

A H O R A  D O S ABUTRES. Um
setor da diretoria do sindicato foi 
então estimulado a associar-se à 
Força, e passou a ser admitido 
nestas negociações, paralelas e 
ilegais. Executados no essencial 
os planos de arrocho, Lima Netto 
passou a oferecer migalhas aos 
trabalhadores, como antecipa
ções bimestrais de salários. Fa
zia as "concessões" através dos 
diretores que haviam bandeado, 
e alardeava, no "Informativo", 
que a em presa distribuía aos 
montes na usina, que as "vitóri
as" saíam graças às conversas

M ÍN IM O ,  
QUE POSSO 
. FAZÊR,,, y

de recursos", argumentou Britto. 
"A  idéia é aprovar, rapidamente, 
primeiro o plano de ação", disse 
Barelli. "Se esse projeto for a ple
nário em maio o governo irá vo
tar contra", previu Freire.

O Planalto repete uma anti
ga tática. Um projeto anterior do 
deputado, que também estabe
lecia reajustes mensais, foi rejei
tado em novembro, por acordo 
entre os partidos, porque o go
verno, então no auge de sua po

com os "setores sindicais que não 
rejeitam o diálogo".

A ofensiva conduziría à to
mada do sindicato pela "Força", 
em agosto de 1992. Wanderley 
Barcelos reconhece que pesaram 
para tanto inúmeras debilidades 
da direção cutista. Mas os abusos 
promovidos pela presidência da 
CSN foram tão evidentes que em 
novembro daquele ano o Lima 
Netto chegou a ser enquadrado, 
por um delegado local, em inqu
érito policial, acusado de desvio 
de verba pública, prevaricação, 
constrangimento ilegal e coação, 
durante a campanha eleitoral.

CUT D IV ID ID A . A partir de 
março de 1992 começou em pa

pularidade, alegou 
ser necessário apro
var primeiro o "a- 
juste fiscal" que tra
mitava no Legis
lativo. O ministro 
Walter Barelli assu
miu publicamente, 
no entanto, o com
promisso de enviar 
ao Congresso uma 
nova política salari
al, para vigorar a 
partir de primeiro 
de maio.

R ecuperar o 
M ÍN IM O .  Nunca 
chegou a fazê-lo. 
Paim  apresentou 
em 6 de abril um 
novo projeto, ain
da mais completo. 

O novo texto assegura a todos os 
trabalhadores, das empresas pri
vadas, estatais e do serviço públi
co, reajustes mensais de acordo 
com a inflação do mês anterior, 
medida pelo IRSM. Além disso, 
estabelece aumentos reais do sa- 
lário-mínimo de 3% ao mês, para 
chegar, num prazo de três anos, 
aos trezentos dólares necessários 
para cobrir as necessidades esti
puladas pela Constituição.

O projeto Paim prosperou.

ralelo um movimento para en
volver os trabalhadores com a 
privatização, e u sá-los com o 
massa de manobra em favor dos 
in teresses que d eterm inados 
grupos econômicos tinham no 
processo. Apoiando-se em dis
p o sitiv o s da le i de d esesta - 
tização, Lima Netto articulou a 
criação de um "Clube de Investi
mentos" dirigido por seus cúm
plices da "Força". Criado numa 
assembléia a que compareceram 
apenas 200 operários, o "Clube" 
estabeleceu em seus estatutos que 
os trabalhadores que comprassem 
ações transferiam seu direito de 
voto à entidade que surgia. Ao ad
quirir tal direito o "Clube" cre
denciava-se para integrar o cartel 
que em 2 de abril último assumi
ría o controle da empresa.

W anderley Barcelos relata 
que, cumprido o objetivo de con
trolar o sindicato e viabilizar a 
privatização, os sindicalistas que 
se ligaram à "Força" abandona
ram por completo o próprio con
tato com a categoria. As véspe
ras da data-base da categoria, I a 
de maio, não foi feita uma única 
assembléia de trabalhadores. O 
desgaste só não é com pleto, 
acrescenta Barcelos, porque a 
oposição cutista está dividida. 
Um setor não abandonou a luta 
contra a privatização e, agora, 
contra a nova direção da empre
sa; mas tem grandes dificulda
des de retomar a liderança dos 
trabalhadores. Outra ala acomo
dou-se à venda da usina, e che
gou a criar um "Clube de Inves
tim entos Indep endente", que 
reúne 1.500 trabalhadores, con
tra os cerca de 14 mil da "Força".

A N TO NIO  MARTINS

Em 14 de abril foi aprovado por 
unanimidade pela Comissão de 
Trabalho, onde figuram repre
sentantes de todos os partidos. 
Entraria certamente em votação 
antes do final de abril, não fosse 
a sobrecarga provocada pelo 
programa econômico nos traba
lhos legislativos.

U rgência urgentíssima, é
provável, no entanto, que nem o 
pacote seja capaz de freá-lo. Logo 
após a audiência com Itamar, o 
presidente da Comissão do Tra
balho, que não aceitou os argumen
tos protelatórios do governo, solici
tou do colégio de líderes tramitação 
em regime de "urgência urgen
tíssima" para sua proposta. Nin
guém teve coragem de se opor.

O deputado relata que tem 
recebido dezenas de moções de 
apoio para a proposta, enviadas 
por Câmaras Municipais, mas 
acha que a ação do movimento 
sindical ainda é tímida.

Confia numa virada, a par
tir de primeiro de maio. Numa 
iniciativa pioneira, o Sindicato 
dos Bancários de São Paulo co
meçou a forrar a cidade de carta
zes, na segunda semana de abril, 
em favor dos reajustes mensais.

A N TO N IO  MARTINS



S O C I A L
R A C I S M O

Vem aí delegacia racial
A proposta do governo pau lista  esbarra n u m  problem a: fa lta  de fin ir  o que é crime.

N
a década de 80 suspei
tava-se que o corpo de 
Joseph M enguele se en
contrava no Brasil. M as 
foi só em  1989 que os 
prim eiros grupos neonazistas 
com eçaram  a ser n o ticiad os 

pela im prensa. Em  1992, após 
a pichação da Rádio A tual, em  
São Paulo, por skinheads, e o 
assassinato de Fábio H enrique 
de O liveira Santos, no m ês de 
ab ril, no A BC  p a u lis ta , por 
outro skinhead, os tem as come
çaram a ser vinculados ao racis
mo, há muito denunciado pelos 
m ovim entos negros brasileiros.

De fato, no início de abril, 
por proposta do presidente do 
C onselho Estadual de Partici
pação e D esenvolvim ento da 
C om unidade N egra, Eduardo 
Joaquim  de O liveira - que está 
reu n ind o  rep resen tan tes  ju 
deus, nordestinos e outros gru
pos que se dizem  discrim ina
dos para um  grande ato públi
co dia 13 de m aio próxim o -, o 
secretário estadual da Seguran
ça Pública, M ichel Tem er, que 
acredita que elas se espalharão 
pelo Brasil, decidiu criar um a 
delegacia especial para assun
tos raciais.

O projeto, segundo o chefe 
de G abinete de Tem er, M iguel 
C ordovani, elaborado pela as- 
sessoria técnica da Secretaria, 
foi encam inhado dia 22 de abril 
para o gabinete do governador 
Luiz A utonio Fleury Filho, que 
até o fecham ento desta edição 
ainda não  d ecid ira  sobre as 
características da delegacia.

M O T IV O S .  M as a proposta , 
apesar de aparentem ente bené
fica, gerou polêm ica nos m ovi
m entos negros. U m  encontro, 
reunindo intelectuais, políticos 
e advogados anti-racistas na
quela m esm a sem ana, no res
taurante do M useu  da Im agem  
do Som  - M IS, em  São Paulo, 
revelou o quadro nas seguin
tes bases:

1) A  proposta da delegacia 
surgiu com o resultado de al
guns casos de preconceito de
nunciados pelas vítim as, e ou
tros de v io lên cia , com etid os 
por pessoas supostam ente ra
cistas - os skinheads - contra 
negros, o que gerou na im pren
sa a hipótese de crescim ento do 
racism o no Brasil.

2) A  idéia de sua criação 
consolidou-se depois que um  
g ru p o  n eg ro , o r ig in á r io  do 
m ovim en to  rap, a N ação  do 
Islã, am eaçou aplicar a lei de 
talião nos casos de violência 
contra negros. Segundo a im 
prensa teriam  dito  que para 
cada negro assassinado m ata
riam  um  branco. O  secretário 
suspeitou que pode ocorrer no 
Brasil um a guerra racial.

D urante a conversa, envol
vendo seis pessoas que consu
m iram  pelo m enos um a garra
fa de uísque escocês, aparece
ram  divergências sobre a u tili
dade da delegacia. O advoga
do Jo sé  R oberto  M ilitão , do 
Instituto do N egro e da OAB, 
acha que ela poderá "acirrar os 
ânim os racistas através da pro
m oção dos grupos neonazistas, 
hoje irrelevantes e trazidos ao 
público através da im prensa, 
especialm ente o SBT - Sistem a 
Brasileiro de Televisão".

A firm a ainda que não é a 
política, m as a anarquia - no 
sentido de uso popular - e a 
bagunça, o que caracteriza es
tes grupos. "Seu s crim es não 
são raciais, m as com uns, e é nas 
delegacias com uns que deve
ríam  ser registradas as qu ei

x a s " , d isse. M aria  da Penha 
Guim arães, m em bro da Com is
são de D ireitos H um anos da 
O A B e coordenadora da sub
com issão de negros, queria sa
ber "com o  ficarão os crim es 
com etidos por policiais m ilita
res. Serão apurados pela dele
gacia ou pela Justiça M ilitar?"

INÚTIL? Outro tema de curiosi
dade: "O  quadro funcional, tra
d icionalm ente desp reparado 
para o tratam ento deste tem a 
no Brasil em  todos os setores 
do trabalho. Serão delegados 
negros e será que existem  em  
núm ero su ficiente?", pergun
tava.

José R oberto M ilitão e M a
ria da Penha argu m entaram  
sobre a inutilidade da delega
cia e lem braram  que "ainda não 
está claro no Brasil o que é  um  
crim e racial". O  crim e racial, até 
agora, foi previsto pela lei C aó, 
na C onstituição de 88, "m as ela 
se refere apenas a estabeleci
m entos", disse a advogada. E 
m esm o assim , conform e M ili
tão, prevê apenas as situações 
em  que ele pode ocorrer. Lem 
b ra  qu e os crim es re cen tes , 
com o briga, hom icídio e rixa, 
estão tipificados no Código Pe-

O ISLÂ BRASILEIRO

A nação do Islã, segundo A hm ed Al A m im , do conjunto d e  rap
Black Power, que existe há cinco anos e tem um de conversão, 

não é  uma organização racista, terrorista ou uma versão preta dos 
neonazistas. “N ão som os separatistas e, apesar da sim patia, acho 
que a idéia de voltar à  Á frica é  perder 500 anos de trabalho", diz. 
Sobre o perfil étnico e a identidade racial do negro brasileiro ele faz  
uma afirm ação im pressionante: "Somos um am istura. Eu mesmo 
tenho negros, brancos e  índios na minha fam ília" , diz Ahmed.

Segundo Craneum  A li, “som os um país de m estiços". Eles 
m antêm  um clim a de segredo e  não revelam o número de integran
tes. “N ão vem  ao caso", diz A li, que se refere à U nidade X, uma 
espécie de segurança do grupo que, com  preparação física, deve 
defendê-los e à com unidade negra, em  caso de agressões, além  de 
separar brigas durante os bailes de periferia.

O grupo resiste ao repórter do B r a s il  A g ora : "Não daremos 
entrevistas porque a im prensa está deturpando a nossa imagem e 
nos colocando em confronto com a com unidade islâm ica", diz 
Ahmed. A  advogada M aria da Penha G uim arães afirm a que "eles 
estão sendo usados com o bodes expiatórios", enquanto Juarez Ta- 
deu , coordenador paulista da Unegro-União Negra pela Igualdade, 
acha que "estão sendo folclorizados para serem  m ostrados como 
algo sim ilar aos neonazistas. Estão sendo ridicularizados".

O problem a principal do racism o hoje, segundo A hm ed, é  a 
m ídia, “que cria o com plexo de inferioridade nas crianças e  passa a 
im agem  de que o negro é  bandido, bêbado e  preguiçoso". Por isto 
principalm ente realizam  reuniões com a juventude negra, especi
alm ente os frequentadores dos bailes de  rap, para d ivu lgaras idéias 
de M alcom  X : "Ele ensinava que os negros devem  pesquisar o 
passado e  o m undo atual, a realidade em que vivem , e com preender 
a situação. Ensinou a olhar o passado para com preender e  agir no 
presente", diz M oham ed A keem , outro integrante do grupo.

H.C.

nal, são com uns, e podem ser 
tratados em qualquer delegacia.

V isibilidade, já  o ex-coorde
nador da CON E-SP, Coordena- 
doria M unicipal do N egro, de 
São Paulo, H édio Silva Jr, ar
gum entou a favor da criação da 
d eleg acia  p o rq u e , em  casos 
com o o das m ulheres, "ela deu 
m aior v isib ilid ad e à d em an
d a" . A  questão, segundo ele, "é  
tip ificar as p ráticas de racis
m o", o  que, acreditam , deve ser 
um  papel do Estado com  a co
lab oração  de lid eran ças dos 
m ovim entos negros. D e qual
quer m odo, decidiram  apoiar 
a idéia e com eçaram  a articular 
um  encontro entre o secretário 
da Segurança Pública paulista 
e lideranças negras para defi
nir o perfil do órgão público e 
criar mecanism os para encorpar 
os conceitos de crime racial.

"E  o caso do assassinato da 
m enina M ônica de M orais, de 
8 anos, com  4 tiros, na V ila São 
V icente, em  São P au lo?", per

gunta a advogada. Segundo a 
revista I s t o  E, núm ero 1.230, a 
m enina, que vinha sentada no 
banco do carona da Brasília do 
advogado Antonio M ilton M o
rais, seu pai, que é negro, rece
beu  qu atro  tiros do torneiro 
m ecânico Evangelista Lopes, 
que suspeitou que seu pai diri
gia o carro roubado de M árcio 
R ibeiro . N a 31e D .P .,na V ila 
Carrão, delegacia para crim es 
com uns, Lopes afirm ou: "P en
sei que fosse o ladrão".

HAMILTON CARDOSO
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SINDICATO BEM EQUIPADO FALA MAIS ALTO
Agora é fácil falar mais alto... 
ADISKSOMtem  
o aparelho ideal para suas 
necessidades. Nunca a 
comunicação fo i tão simples e 
teve tanta qualidade.
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P A R T I D O S
L U L A  N O S  E U A

Arejando o ambiente
N u m  velho cenário norte-am ericano, novas idéias p a ra  a A m érica  Latina

sta cidade parece um
I .’ p resép io", com entou
W Lula com  o jornalista
I Elio G áspari, da V e j a,

enquanto se dirigia ao 
auditório central da U niversi
dade de Princeton para parti
cipar de um  debate sobre o fu
turo da A m érica Latina com  
outros "presidenciáveis" lati
no-am ericanos.

P rin ceto n , um a d as três 
g ra n d e s  u n iv e rs id a d e s  dos 
Estados U nidos, onde Einstein 
foi professor, é um  conjunto de 
edifícios construídos em  estilo 
g ótico  "h ip e rta rd io " , isto  é, 
deste século XX... O  novorri- 
quism o norte-am ericano sem 
pre buscou com pensar a ausên
cia de um a tradição com  a cons
trução de edifícios gregos ou 
rom anos. Em  Princeton a esco
lha recaiu sobre o gótico.

Pois fo i neste cenário  de 
um a d as m ais aristo cráticas 
universidades norte-am erica
nas, que acolheu em  suas aulas 
do presidente W ilson ao ator 
Jam es Stew art, que Lula falou 
sobre as relações dos EU Á  com  
a Am érica Latina no "pós-guer-

ra fria" e sobre as 
a l t e r n a t i v a s  
econôm icas, po
lítica s  e so cia is  
q u e  se a b re m  
para o hem isfé
r io  a g o ra  q u e 
su rge no co n ti
nente um a nova 
esquerda que ela 
disputa para va
le r  e le içõ es  em  
q u ase  to d o s os 
países entre 1993 
e 1995. o

L u la  te v e  a § 
seu lado C árde- § 
nas, do Partido da f  
R e  v o l u ç ã  o |  
Dem ocrática, do 
M éx ico , R u b én
Zam ora, de El Salvador, Pablo 
M edina, da C ausa Radical, da 
V enezuela, A ntonio N avarro 
W olf, o ex-guerrilheiro do M - 
19 colom biano, e Luís M aira, 
secretário-geral do Partido So
cialista chileno, que veio subs
tituindo o candidato R icardo 
Lagos.

F o i M a ira , ju s ta m e n te , 
quem  pronunciou um a das fra

Lu a discute saídas para a esquerda

ses m ais sintom áticas do deba
te que durou um  dia e meio. 
"N o  p assad o", d isse o chileno, 
"tínham os idéias m as não tí
nham os votos. H oje tem os vo
tos m as nos faltam  idéias".

Sem MEDO. Ele talvez tenha 
sido injusto e até m esm o m o
desto. N os três painéis e no de
bate com  o público, os dirigen

tes políticos la- 
tin o -am erica - 
n o s m o s tr a 
ram  que a es
qu erda con ti
nental não só 
revigorou suas 
bases sociais e 
e le ito ra is , co 
m o suas p ro 
postas progra- 
m áticas, a des
peito  da crise 
das referências 
t r a d i c i o n a is  
d o s p a r t id o s  
co m u n ista s  e 
s o c ia l-d e m o - 
c ra ta s  n e s te s  
últim os anos. 

A  v a lo r i
zação da d em ocracia , a pre
ocupação dos trabalhadores, a 
de desenvolvim ento  a partir 
dos interesses dos trabalhado
res, a ênfase em  um a integração 
continental que não se seja uma 
subm issão aos Estados Unidos, 
m as que contem ple o diálogo 
com  W ashington, o com bate ao 
neoliberalism o qu e deve vir 
junto com  a construção de um

projeto não estatista, foram  al
guns dos tem as que atravessa
ram  o debate, que contou ain
da com  a presença de latino- 
am ericanistas com o a especia
lista em  PT, M im i Keck, e Albert 
H irschm an, um a das grandes 
referências do m undo acadê
m ico norte-am ericano.

Passando da teoria à práti
ca, Lula encontrou-se dois dias 
depois, em  W ashington, com  
representantes da adm inistra
ção C linton, nos D epartam en
tos do Trabalho, Estado e Te
souro, com  o assessor p resi
dencial para o comércio exteri
or e com  a comissão de finanças 
do Senado. A  todos disse o que 
pensa e com o o PT pretende 
enfrentar o desafio de 1994. En
controu sem pre interlocutores 
atentos e respeitosos para com 
aquele com  quem  talvez tenham 
de negociar daqui a dois anos na 
condição de presidente do mai
or país da Am érica Latina.

MARCO AURÉLIO GARCIA
MEMBRO DA EXECUTIVA N A C IO N A L  DO  PT E 

SEU SECRETÁRIO DE RELAÇÕES

INTERNACIONAIS, A C O M P A N H O U  LUIA EM 
SEU RECENTE GIRO PELOS ESTADOS UNIDOS.

Q U E M  T E M  M E D O  P E  L U L A  P R E S ID E N T E ?

Zero Hora não, Bob Fields sim
As elites fa z e m  um  discurso contraditório sobre o P T

N
elson Sirotsky tem  40 anos e 
é d ire to r-p re s id e n te  da 
Rede Brasil Sul de Com uni
cações, um  grupo proprietário 

de dois jornais no Rio Grande 
do Sul (um deles o Zero Hora), 
dois em Santa Catarina, em isso
ras de TV que retransmitem a 
Globo na região sul e rádios AM

Ç MÚÚÚUÚ!!!^\
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e  FM  líderes de audiência em di
ferentes faixas de público.

Sirotsky não tem m edo de 
um  governo Lula. "H oje o PT 
está em processo de m udança e 
se dispõe a conversar. Para mim, 
o mais im portante é essa dispo
sição,saudávelepositiva,detro- 
car opiniões. Sobretudo porque 
sentimos que o Lula está preo
cupado com  a elaboração de um  
plano que tenha exeqüibilidade, 
quedêgovem abilidadeaopaís."

Para ter governabilidade, é 
preciso que o programa seja acei
to pela sociedade, tenha respal
do no Congresso Nacional e no 
Ju d iciário  e qu e tenha com o 
grande pano de fundo o proces
so democrático. Sirotsky defen
de "a distribuição da renda, a 
reforma agrária com  coerência

feita em  terras não-produtivas, 
o papel do Estado como regula
dor da economia e o combate à 
miséria. O  que espero do próxi
m o presidente do Brasil é que 
ele tenha as condições necessá
rias para provocar as reformas 
estruturais que a sociedade bra
sileira necessita para que este 
país possa ter um  futuro m e
lh o r" .

Pode ser um governo do PT? 
Ao que tudo indica, sim. Afinal, 
avalia, "o  PT está deixando de 
lado eventuais crenças e doutri
nas programáticas, para se trans
form ar em algo no cam po da 
exeqüibilidade".

Opinião oposta é a do depu
tado Roberto Cam pos (PPR-RJ), 
m inistro do Planejam ento na 
época da ditadura militar. Em

artigo publicado pelo jornal O 
Estado de S .Pau lo , em 18 de 
abril, Bob Fields destila seu hor
ror ao PT: "O  sonho presidenci
al de Lula é um  pesadelo para os 
que sonham  com  a moderniza
ção do Brasil. Seu  p artid o  é 
excludente, pois prega o confli
to de classes, coisa obsoleta nas 
m od ern as so cied ad es in - te -  
grativas. De seu nom e, 'Partido 
dosTrabalhadores',seinfereque 
os outros são partidos de vaga
bundos... A  modernização bra
sileira passa pela renúncia ao 
nacionalism o, ao populism o, 
ao estruturalism o e estatism o, 
doenças que no PT têm  a irre- 
versibilidade da Aids. A parte 
B rizo la , cu jo  re ló g io  m ental 
parou há 30 anos, não parece 
haver, na galeria de presidenci-

áveis, n inguém  m ais despre
parado que Lula".

A  v iru lên cia  de R oberto  
Cam pos é a ponta de um iceberg 
que vai se revelar, pouco a pou
co, até as eleições de 1994. Viru
lência que se volta inclusive con
tra os empresários: "Consta que 
os em presários paulistas, que 
tomaram a iniciativa de banque- 
tear Lula, são da indústria de 
brinquedos. Talvez a esperança 
deles seja que Lula aprenda a 
brincar de capitalism o".

"O  m ais provável é que es
tejam  desem penhando o papel 
dos violinistas judeus do campo 
de concentração", que tocavam 
enquanto seus iguais eram  leva
dos à câm ara de gás.

VALTER POMAR

Atenção Militantes e Diretórios
A Loja Treze sempre trabalhou e trabalhará para melhor 

servir este público tão importante.
Mas hoje se vê obrigada a fazer um aumento em seus materiais para 

poder continuar atendendo a quantidade e a variedade. 
Esperamos contar com compreensão de todos.

O nosso muito obrigado.

LOJA C D M -P T -S P

Rua Pedro Taques, 70 - Consolação.
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P A R T I D O S
C A R A V A N A  D A  C I D A D A N I A BRASIL PANDEIRO

VALTER POMAR

Lula e o Diabo na terra do sol
Há de tudo no caminho: fome, dramas, seca de um  Brasil meio esquecido.

A
 C aravan a da C id ad a
nia, organizada por Lu
la, de G aranhuns(PE) a 
V ic e n te  d e C a rv a lh o  
(SP), já cum priu um  de 

seus principais objetivos: cha
m ar a atenção m undial para o 

crônico problem a da fom e no 
Brasil. A foto da m ulher que 
desm aiou de fom e ao lhe colo
car um  p ou co  de p alm a na 
boca, para que ele provasse o 
gosto que tem , correu m undo. 
Se não fosse Lula lá, ela podia 
ter desm aiado duzentas vezes: 
ninguém  sabería.

O  episódio se passou em 
águas Belas (PE) e a m ulher 
cham ava-se Sebastiana Freitas 
da Silva, que não com ia há três 
d ia s : só  m a s tig a v a  p a lm a , 
com o faz o gado em  tem pos de 
seca braba. Este foi um  dos tan
tos episódios dram áticos des
sa Caravana, que conta com a 
presença da imprensa nacional 
e estrangeira, e de políticos e sin- 
d icalistas de expressão nacional, 
com o o senador Eduardo Su- 
plicy e Vicentinho, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC. Em  Canindé do São Fran
cisco (SE), junto à hidrelétrica de 
Xingó, Lula perguntou a um  tra
balhador: "H á quanto tem po 
você recebe um  salário-m íni- 
m o?". Ouviu: "D esde que nas- 
ci", palavra de Papudinho, o tra
balhador. Lula pergunta a uma 
mulher de 68 anos, no meio do 
povo, que tem dificuldades para 
se aposentar, quais são os seus 
sonhos. Ouve: "N ão tenho so
nho nenhum, não senhor".

A legria, A legria. H ouve 
m om entos de tensão e alegria, 
com o chegar em  C anapi (AL) 
ao som  de "A legria , A legria", 
de Caetano Veloso. Tem iam -se 
incidentes, o que não houve. Na 
cam inhada pela cidade, Lula 
conheceu até banheiro de már
more no CIAC local, na terra dos 
collorídosMalta. M as desde que

Encontro Nacional vai esquentar o PT
Em ju n h o , o P T  decide o program a de governo e a política  de alianças.

0
8a Encontro N acional do
PT vai se realizar de 11 a

13 de junho de 1993, no 
C e n tro  d e  C o n v e n ç õ e s  do 
Di strito Federal. Devem  partici
par cerca de 500 delegados, elei
tos pelos encontros estaduais, na 
seguinte base: 1 delegado a cada 
1.500 filiados no estado, mais 1 
delegado a cada 75 presentes no 
encontro estadual (ver previsão 
na tabela).

O  8a Encontro discutirá o 
m om ento político nacional, o 
projeto estratégico alternativo, 
o estatuto partidário e elegerá 
a nova D ireção N acional, que 
deve ser integrada por 75 m em 
bros eleitos pelo próprio En
contro, além  do presidente do 
partido (eleito separadam ente) 
e do líder da bancada federal; 
caso consigam  realizar-se em 
cinco estados, com  quórum , os 
en co n tro s  se to ria is  tam bém

Lula no Nordeste: só assim a fome entra no noticiário

estes perderam  a eleição para a 
prefeitura o CIAC está fechado.

Ao atravessarem  a região 
de lati, ainda em  Pernam buco, 
a C aravana deparou com  cer
ca de cem  pessoas que espera
vam  um  cam inhão-pipa, para 
se abastecerem  de água. Q uan
to  g a n h a  p o r  m ês M a n o e l 
Perino da Silva, 46 anos, que 
chegara a li às seis horas da 
m anhã e ainda esperaria pelo 
cam inhão até às dez da noite? 
"D uzentos m il cruzeiros." Isso, 
q u an d o  co n se g u e vaga nas 
frentes de trabalho, o que não 
é o caso no m om ento. Em  lati 
há 13 m il d esem p regad os e 
1.300 vagas nas frentes.

Em  Paulo Afonso (BA), ter
ra da im pressionante catarata 
cantada no poem a ab o licio 
nista do baiano C astro Alves 
("A  C achoeira de Paulo A fon
so" para quem  com ete o crim e 
de não conhecê-lo), ainda não 
chegou a abolição da seca. Pa
radoxalm ente, a cidade é sede 
de um a das m aiores hidrelé
tricas do continente, m as só 
produz energia elétrica, com o 
diz um  vereador do m unicípio 
vizinho, enquanto lem bra que

poderão eleger diretam ente in
tegrantes da D ireção Nacional.

As pré-teses ao 8a Encon
tro N acional - 200 linhas sobre 
m om ento político e 200 linhas 
sobre projeto estratégico alter
nativo - devem  ser inscritas até 
o dia 3 de m aio. O  regim ento 
aprovado pela Executiva N a
cional prevê que estas pré-te
ses poderão ser
fundidas até às 
vésperas do En
con tro  N a c io 
nal.

C ada um a 
das teses preci
sa da assinatu
ra de 150 fili
ados, sendo que 
80 distribuídos 
igualm ente em 
quatro estados.
Segundo V ítor 
Salazar - qu e,

aquilo já foi terra fértil (o poe
m a do vate da abolição fala jus
tam ente de um  escravo lavra
dor que tem  a m ulher violenta
da pelo filho do senhor, que é 
seu  m e io -irm ã o , te n d o  p or 
pano de fundo o fogo das quei
m adas que destruíram  a fertili
dade da terra).

E A  CH UVA N Ã O  V E IO . No
bairro pobre do M ulungu, m ais 
um a cena dram ática: am eaça 
chover, todo m undo espera a 
chuva, ela cai. M as cai só uma 
p o eirin h a  d 'á g u a , ra la , qu e 
dura cinco m inutos. D ecepção, 
desespero. Espera-se chuva há 
sete m eses. Enquanto isso, os 
deputados Luís G ushiken (PT- 
SP), federal, Luiz A zevedo e 
João Paulo, estaduais e tam bém  
do PT, d en u n ciam  qu e um a 
sonda de 170 m ilhões de dóla
res, capaz de perfurações até 
1.200 m etros abaixo da super
fície, apodrece e enferruja em 
A ra ra q u a ra , S ão  P a u lo ... A 
m esm a denúncia já fora feita 
pelo deputado Liberato C abo
clo (PDT-SP) ao m inistro Paulo 
C ícero. O  governo ligou? Vá 
ver...

juntam ente com  G ilberto C ar
valho, Joaquim  Soriano, Fran
cisco  R ocha e Luís Eduardo 
G reenhalgh, integra a coorde
nação do Encontro - espera-se 
a inscrição de pelo m enos seis 
conjuntos de teses, vinculados 
aos seguintes setores do parti
do: Projeto para o Brasil, A rti
culação, D em ocracia Socialis
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A lém  dos já 
c ita d o s, aco m 
panham  a C ara
v an a  em  d ife 
rentes m om en
tos os d e p u ta 
d o s fe d e ra is  
A lo ísio  M erca- 
dante, José G e- 
noíno e A lcides 
M odesto , e de
putados estadu
a is  d a  r e g iã o , 
com o H u m ber
to Costa e João 
C osta  (P T -P E ), 
N elson Pelegri- 
no e M aria José 
(PT -B A ). Estão 
tam bém  os sena
dores José Paulo

Bisol (PSB-RS), antigo com pa
nheiro de chapa de Lula em 1989, 
e o m enestrel H ilton A ccioly, 
compositor do hino "L u lalá",d e 
saudosa memória. A  Caravana 
vai passar o I a de maio em Feira 
de Santana, com  a presença de 
Jair M eneguelli, presidente da 
CUT.

Dia 29, a C aravana estaria 
em Canudos - um  dia depois 
do fecham ento desta edição. A 
expectativa era grande. Foi em 
1893 - há exatam ente um  sécu
lo - que oficialm ente A ntonio 
C onselheiro se estabeleceu no 
A rraial de C anudos - para ele, 
a C idade do Belo M onte, espe
rança de um a nova vida para 
os deserdados brasile iros de 
então.

D estruída pelo exército, o 
Belo M onte hoje está soterrado 
debaixo de toneladas d 'água 
que com põem  o açude V aza- 
Barris. A ssim , na terra da seca, 
e da indústria da seca, buscou- 
se afogar a m em ória popular.

CAMPOS LEÃO E CAMARGO  
DOS ANJOS

Colaborou Cíntia Campos, que está 
acompanhando a Caravana da

Cidadania

ta, Na Luta PT e ao deputado 
federal W ladim ir Palm eira. A 
novidade neste encontro deve
rá ser a apresentação de duas 
teses da Articulação.

Ainda não é possível deter
m inar qual a correlação de for
ças entre as várias tendências 
do partido, que será perceptí
vel a partir dos encontros esta
duais, que devem  se realizar em 
m eados de m aio. M as já é pos
sível precisar os principais po
m os da discórdia entre as vári
as correntes partidárias: a táti
ca eleitoral; o program a de go
verno; a política de alianças; o 
caráter do governo dem ocráti- 
co-popular; e o balanço da ação 
do partido nos últim os meses. 
O u se ja , p raticam en te  tudo, 
m otivo pelo qual prom ete-se 
um  Encontro N acional bastan
te polêm ico e tenso.

VALTER POMAR

GOLPE DE

Acarta-renúncia em que 
Orestes Quércia anun
ciou sua saída da presidên

cia do PMDB e da disputa 
pela reeleição pode ser um 
gesto de quem sabe reconhe
cer uma situação sem saída; 
m as pode ser tam bém um 
movimento tático a la Jânio, 
uma tentativa de voltar triun
fa lm en te  nos braços dos 
apoiadores, ou agora, ou de
pois, na escolha que realmen
te importa, a da candidatura 
à presidência da República.

No primeiro caso, Fleury 
que se cuide. Afinal, não se 
trai impunemente um capo 
como Quércia. O atual gover
nador de São Paulo não seria 
nada se não fosse o seu an
tecessor, que certamente dis
põe de informações suficien
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tes para detonar quaisquer 
pretensões de Fleury. E nos 
meios mafiosos não há peca
dos mais graves que a infide
lidade, a ingratidão e a trai
ção.

Além  do que, Fleury só 
conseguirá se tornar o candi
dato da "terceira via", o ho
mem que vai quebrar a pola
rização Lula /  Maluf, o reden
tor do peemedebê, o cavalei
ro andante do centro conser
vador, se puder oferecer ao 
PSDB o apoio peemedebista 
na disputa do governo pau
lista. Só que para isto é neces
sário  a concordância  dos 
quercistas, m ajoritários no 
estado. E que podem lançar 
candidato próprio ao gover
no do estado - o próprio 
Quércia ou outro nome, pre
servando Orestes para a du
radoura im unidade parla
mentar do Senado.

No segundo caso, Quércia 
pode estar contando com as 
divergências entre seus ad
versários no interior do par
tido, que tão logo ele renun
ciou já passaram a disputar o 
espólio - a presidência parti
dária e a candidatura à presi
dência da República. Tais 
divergências podem resultar 
num cálculo bem pragmáti
co: ruim com Quércia, pior 
sem ele.

Ainda é cedo, portanto, 
para avaliações definitivas. 
M as a moral da história é 
mais ou menos a seguinte: as 
elites não estão confortáveis 
com a alternativa Maluf, que
rem um candidato ao centro, 
mas para isso têm que afas
tar Quércia. Mesmo que, para 
isso, tenham que travar pu
blicam ente uma guerra de 
lama. Que, diga-se, pode fa
cilitar as coisas para quem 
não tem o que temer.

VALTER POMAR
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 plebiscito ocorrido no dia 25 de abril na Rússia levou a 

disputa política em curso no país para um patamar mais 
elevado. O  presidente russo tem-se declarado o grande vi
torioso do plebiscito e já  o utiliza para pressionar o Parla

mento no sentido de aprovar uma nova constituição ''presiden
cialista ' para o país. M as o impasse que levou a sua convocação 
permanece, posto de forma mais politizada. O s dois lados reconhece
ram que o que está em jogo são alternativas de reforma econô
mica (ver entrevista abaixo).

Embora os resultados finais só saiam dia 5  de maio, as notícias 
divulgadas mostram um comparecimento expressivo de eleitores, 
cerca de 64%  dos inscritos. A s  questões que foram submetidas à 
população tiveram as seguintes respostas, segundo os levantamentos 
do escritório da presidência:
- apoiam o presidente Boris Yeltsin: 59%  d o s v o ta n tes;
- apoiam suas reformas econômicas: 5 3 %  d o s  v o ta n te s ;
- querem eleições antecipadas para a presidência: 3 1 %  d o s  e le i 
tores;
- querem eleições antecipadas para o Parlamento: 43%  dos eleitores.

Com o as duas últimas questões são "matéria constitucional", 
a Corte Constitucional estabeleceu que elas só seriam válidas se 
tivessem a aprovação de mais de 50%  do total de eleitores. Foram 
portanto derrotados

D isputa dos  resultados. Com  a divulgação dos resultado do ple
biscito, os vários atores presentes no cenário russo estão movimen- 
tando-separa difundir suas interpretações dos dados. O s neoliberais 
raivosos que apoiam Yeltsin estão sugerindo que ele "use a força 
para impor a ordem e a estabilidade", como afirmou o ministro das 
relações exteriores, A ndrei Kozyrev. Já Yeltsin tem insistido na 
implantação, a partir da pressão das repúblicas, de uma nova Cons
tituição (que legalmente terá que ser aprovada pelo próprio Parla
mento). O s opositores do presidente insistem que o resultado apenas 
prolonga o impasse e que a solução está na alteração da política 
econômica. O  presidente do Parlamento, Ruslan Khasbulatov, pre
feriu a discrição, deixando a poeira baixar.

Abaixo publicamos partes de uma longa entrevista de Boris 
Kagarlitsk concedida a Joã o M a ch a d o  e José Corrêa. Kagarlitsk 
é vereador da cidade de M oscou pelo Partido do Trabalho e membro 
da executiva nacional deste partido, um grupo socialista não- 
stalinista que realizará seu primeiro congresso nacional em setem
bro. É também assessor da direção nacional da Federação dos Sin

dicatos Russos e autor de vários livros, entre eles A  desintegração 
do monolito, que está sendo lançado pela editora da U N E S P . 
Kagarlitsk veio ao Brasil para participar do seminário "Liberalismo 
eSocialism o:velhosenovosparadigmas",organizadopelaUNESP.

M U N D O
R Ú S S I A
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pós-plebiscito
Yeltsin venceu, m as o impasse sobre a lternativas p a ra  
refornas econôm icas con tinua .

Yeltsin (à direita) acena com mais autonomia às repúblicas em troca de apoio
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S

A polca do russo doido
Yeltsin criou u m a  situação surrealista em  que a Rússia virou carn iça  p a ra  os neoliberais

Q
u a l é  o  p a n o  d e  fu n d o  
d o  p le b is c i t o  d o  25 d e  
a b r il?

O  problem a de Y- 
eltsin, neste m om ento, 
é que ele enfrenta um a 
oposição  qu e unifica 

quase todas as forças políticas 
no país. M as esta oposição não 
consegu e constru ir os m eios 
para afastá-lo do cargo. A im 
prensa ocidental
apresenta a situ
ação na R ú ssia  
com o se existis
se um a luta en
tre Y eltsin  e os 
ch am ad o s "c o 
munistas conser
vad ores", retra
tando o Congres- 
sodos Delegados 
do P ov o  com o o 
Parlam ento que 
foi eleito  sob o 
regim e com unis 
ta e qu e rep re
senta o passado.

O P arlam en to  qu e neste 
m om ento se opõe a Yeltsin  é 
exatam ente o Parlam ento que 
o levou ao poder.

Esse é o Parlam ento que foi 
e le ito  ju n to  com  Y elts in  em  
1990, que elegeu Yeltsin  o seu 
p resid en te (do P arlam ento), 
que então - especialm ente para

O parlamento  
qu eseo p ô ea  

Yeltsin é o 
mesmo que o 

levo u ao poder
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Yeltsin - criou a figura do pre
sidente da Rússia. Esse é o Par
lam ento que aprovou a disso
lução da U nião Soviética e os 
decretos e leis de privatização 
propostos por Yeltsin. Ele com 
partilha com  Yeltsin a respon
sabilidade pelo que este tem  
causado à sociedade russa, à 
nossa econom ia.

Essa é a razão pela qual a 
posição do 
P a rla m e n 
to , q u e  é 
d o m in a d o  
por setores 
de direita e 
c e n tr o -d i-  
re ita , é na 
v e r d a d e  
extremamen 
te frágil: os 
d ep u tad os 
sabem  que, 
se tiverm os 
novas elei
ções, a m ai

oria deles não será reeleita.
M as a aposta de Yeltsin não 

tem  perspectiva. Ele não tem  
chance de vencer politicam en
te, porque sua base social está 
sendo corroída, .porque forças 
que antes o apoiavam  não o 
apoiam  m ais, porque as priva
tizações se revelaram  um  de
sastre. O s gerentes das em pre

r ^

sas, que antes apoiavam Yeltsin, 
porque esperavam  se transfor
m ar em  donos das em presas, 
hoje dizem  que se ele ficar no 
poder por m ais oito m eses, ou 
seja, até o próxim o inverno, 
provavelm ente nenhum a eco
nom ia terá sobrevivido no país, 
nada será produzido. Os siste
m as de energia e transporte vão 
se desintegrar, se as políticas 
econôm icas do governo não 
m udarem  dram aticam ente e se 
o governo não parar seus ata
qu es con tra  as em p resas do 
setor público. A s privatizações 
criaram  um  com pleto caos na 
econom ia, destruíram  o siste
m a de resp o n sab ilid ad e g e
rencial, e a lucratividade das 
em presas privatizadas entrou 
em  co lap so  em  com p aração  
com  as em presas do setor pú
b lic o . A s p r iv a tiz a ç õ e s  na 
Rússia estão associadas a de
clínio de desem penho e de efi
ciência, porque os novos pro
prietários são com pletam ente 
irresponsáveis e incompetentes.

Este m ovim ento expressa- 
se no Parlam ento. A  m aioria 
dos deputados já com preende 
que precisam os nos livrar de 
Y eltsin , de algum  jeito . E les 
têm, porém , m edo de fazer algo 
radical, porque sabem  que se 
Yeltsin for destituído o Parla-

mento tam bém deverá ser desti
tuído e teremos novas eleições.

Q u al é  o  s e t o r  s o c ia l  d o m i
n an te  h o je  n a U n ião  S o v ié t i
ca?  H á  u m a a l t e r a ç ã o  q u a l i t a 
t iv a  na d o m in a ç ã o  d a s  c a m a 
d a s  b u ro c rá tic a s?

O  q u e a co n tece  h o je  na 
U nião Soviética é um  experi
m ento interessante sobre a pos
sib ilid ad e de
d e s e n v o lv i 
mento burgu
ês sem nenhu
ma burguesia 
c o n s t i tu íd a .
Em  nosso ca
so , há certos 
grupos de em
presários, mas 
m uitos deles, 
tecnicam ente, 
pertencem  à 
bu rocracia . E 
gente que con
tinua no gove
rno e ao mesmo tem po são os 
m aiores proprietários de rique
za no país. N esse sentido, não 
há distinção entre burguesia e 
burocracia, continuam  sendo o 
m esm o setor. No plano indivi
dual, são as m esm as pessoas.

H á situações engraçadas, 
com o o caso do atual prefeito 
de M oscou, Liouchkov. Ele era

Centenas de  
modos de 

roubar dinheiro
p ú  blico são 

chamados de 
privatização

o presidente da m aior im obili
ária da cidade - um  grupo que 
privatizou algum as estruturas 
p ú blicas em  M oscou  e criou 
um a em presa para especular 
com  bens im óveis. Foi, nesse 
período, eleito vice-prefeito e 
agora ele é prefeito. D eixou o 
cargo de presidente da em pre
sa, m as ainda a controla de um  
m odo bastante obscuro. Q uan

do ele se tor
nou prefeito, 
trocava cartas 
consigo m es
mo: "Prezado 
L io u c h k o v , 
v o cê  a c e ita 
ria  q u e n o s
sa  c o m p a n 
hia comprasse 
e s t e  d e t e r 
m in a d o  p ré 
dio pelo preço 
m í n i m o ? " ;  
"Prezado L i
o u c h k o v , eu

co n c o rd o  in te g ra lm e n te ..." . 
E sse  é o ca so  m ais  im p ressi
onante. Em  geral elas têm  as 
esposas ou am igos próxim os 
do políticos com o dirigen- tes. 
M as essa com panhia é contro
lada por gente no governo que 
está simplesmente roubando di
nheiro público, e centenas de 
modos de roubar dinheiro pú-
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blico são cham ados de priva
tização.

N a Rússia, a privatização 
não é nada m ais do que roubo 
d e d in h e iro  p ú b lico . T o d o  
m undo sabe que isso não tem 
nada a ver com  eficiência eco
nômica ou com  desem penho de 
m e rc a d o , q u e  e s ta s  p r iv a 
tizações conduzem  apenas a ca
tástrofes econôm icas, não ape
nas no nível m acroeconôm ico, 
m as tam bém  no nível m icro- 
econôm ico, no nível de cada 
em presa ou unidade, que são 
realm ente deterioradas, des
truídas. C om p ram -se as em 
presas e sim plesm ente pára-se 
de produzir bens de alta tec
nologia e com eça-se a produ
zir qualquer entulho que pos
sa ser vend id o  no m ercad o; 
m as em  seguida os novos do
nos já não fazem  nem  m esm o 
isso e começam a vender os equi
pam entos na form a de metal, 
porque isso permite que eles en
riqueçam mais rápido.

N ós não tem os nenhum a 
burguesia nacional, nós temos 
assaltantes, burocratas corrup
tos, máfias, representantes de 
em presas ocidentais, que aju
dam  essas em pre
sas a rem eter d i
nheiro para fora da 
R ú ssia . A n tes do 
início das reform as 
na Rússia, em  1991, 
em  V iena, na Á us
tria, havia 6 Rolls- 
Royces registrados 
na cidade. A o final 
de 1992, havia 12 
R olls-R oyces. T o 
dos os seis carros 
novos pertencem  a 
russos. Isso mostra 
que para alguns as 
reform as dão certo.

O co lap so  do 
neoliberalism o no 
Leste Europeu está 
m uito associado ao 
contexto social des
se  e x p e rim e n to .
N ão há nenhum a 
classe  d om inante 
consolidada; ape
nas algum as gan- 
gues em  torno de 
in te re sse s  p r iv a 
dos que tentam  o- 
bter tanta proprie
dade quanto possí
vel, o m ais rápido possível.

H á a lgu n s s e to r e s  d a  v e lh a  
b u ro c ra c ia  q u e  e s t ã o  c o n tra  a  
n o v a  s itu a ç ã o , q u e  têm  u tn pro-  
j e t o  d ife ren te?

Há dois setores da burocra
cia na oposição. Em  prim eiro 
lugar, há aqueles que não po
d em  lu cra r  com  as p r iv a ti
zações. V ocê pode roubar algo 
que você adm inistra, m as im a
gine, por exem plo, que você é 
diretor do Centro de M arxis- 
m o -L e n in ism o . N e sse  caso  
você pode, é claro, privatizar o 
prédio - e isso acontece -, m as o 
que você faz se o prédio já foi 
p riv atizad o  p elo  seu  chefe? 
Então a única coisa que você 
pode privatizar são as obras 
com pletas de Brejnev. N esse 
caso você se rad icaliza e vai 
para a oposição. Isso não é uma 
anedota, porque m uita gente 
que foi para a oposição com u
nista m ais dura é gente que tra
balhava nos D epartam entos de 
M arxism o-Leninism o.

Esse m ovim ento na com u
nidade acadêm ica não é ideo
lógico. A  m aioria das pessoas 
que ensinavam  com unism o ci
entífico agora ensina liberalis
mo. Tínham os cursos de ateís
m o nas universidades, e agora 
tem os cursos de religião, com  
os m esm os professores. A Igre

ja O rtodoxa Russa insiste em 
que eles sejam  batizados antes 
de com eçar a ensinar, m as eles 
dizem  que há falta de profes
sores, e então m esm o sem  ba
tism o eles vão e ensinam . Isso 
mostra a que ponto chegou o ab
surdo na nossa sociedade. Esse 
é um  setor.

M as há um  segundo setor, 
m ais sério, da bu
rocracia econôm i
ca . G en te  co m o  
A rca d y  V o lsk y , 
que foi p o r m u i
to  te m p o  f u n 
c io n á rio  do P a r
tid o  C om unista, 
cu id and o da in 
dústria. N o com e
ço, foram muito fa
voráveis às refor
m as, exatam ente 
porqu e am bicio
navam  a propriedade privada. 
Então, de um  lado, descobri
ram  que os bens eram  apropri
ados não por eles, m as princi
palm ente por outros setores da 
burocracia. De outro lado, es
tes adm inistradores da indús
tria perceberam  que sob o novo 
projeto neoliberal, sob o proje

Oá professores 
do ateísmo

agora ensinam  
religião c

to do FM I, não há espaço para 
nenhum  tipo de d esenvolvi
m ento industrial na Rússia. O  
que o FM I quer da Rússia é m a
téria-prim a, recursos, energia. 
Nesse quadro, esses setores fo
ram  crescen tem en te  d is ta n 
ciando-se do governo, e cada 
vez m ais se colocaram  em opo
sição ao projeto neoliberal. Isso 
muda gradualmente sua posição 
so b re  as p r i
vatizações esua 
posição  in ter
nacional. E les 
representam  o 
núcleo  central 
daoposiçãopar- 
lamentar, orga- 
nizando-sesob 
a bandeira da 
U nião C ívica, 
que é um a coa
liz ã o  p o lítica  
d e ce n tro -d i-  
reita e com  al
guns e lem en 
tos de centro- 
esquerda.

A tendência geral é de que 
a sociedade, incluindo esses se
tores da tecnocracia e burocra
cia, m ova-se para a esquerda. 
A s pesquisas m ostram  que as 
pessoas que rem determinadas 
mudanças, querem garantias so
ciais e, o que é interessante, in
sistem  na propriedade estatal

Yeltsin conseguiu 
o que os 

comunistas não 
conseguiram: 

fazer comunismo 
parecer bom.

da indústria de base. Sem pre 
houve algum  tipo de consenso, 
que não foi quebrado nem  mes
m o pelo neoliberalismo, de que 
os setores-chave da indústria, os 
setores estratégicos da socieda
de devem  ser propriedade es
tatal e adm inistrados pelo Es
tado. A tendência é a aceitação 
de algum a form a de econom ia 

m ista, do- 
m i n a d a  
p elo  setor 
p ú b l i c o ,  
com  a l
gum  tip o  
de p lan e
jam ento  e 
co m  o 
re e s ta b e -  
lecim ento  
d e re g u 
lação esta
tal indire-

O projeto neoliberal, ironi
camente,produziuosurgimento 
de movimentos, pressões e ten
dências sociais opostas. Um a pi- 
ad a p o p u la r  ru ssa  d iz  q u e 
Yeltsin em um  ano e meio con
seguiu o que os comunistas não 
conseguiram em setenta e dois

ta.

anos: fazer o com unism o pare
cer bom.

Q u al é  a  s itu a çã o  d o s  m o 
v im e n t o s  s o c i a i s  n a  R ú s s ia ?  
Todos os jornais e autores falam 
de um a passividade total das 
massas.

Isso é infelizmente verdade. 
A s pessoas foram  enganadas, 
iludidas e desmoralizadas tan

tas v e z e s , e 
com  tanto su
cesso, por di
ferentes polí
ticos e gover
nos, que isso 
gerou  um a 
enorm e des
m oralização  
dasmassasna 
Rússia. Hou
ve um  verti
ginoso cresci
mento do en- 
v o lv im e n to  
popular na es
fera pública e 
d ep o is tudo

entrou em colapso - em  função 
do sucesso dos neoliberais em re
tirar o processo de reformas das 
mãos do povo. Eles conseguiram 
fragmentar e isolar as forças po
pulares e assim derrotaram, pelo 
menos taticamente, todos os m o
vim entos populares, que sim 
plesm ente se desintegraram.

Este é um  trem endo proble
m a para a esquerda, porque a 
única form a dela ter m ais peso 
na sociedade é através da par
ticipação das m assas na políti
ca . Sem  m ovim entos de m assa, 
todos os ganhos que podem os 
ter são m uito instáveis. M as 
penso que essa situação é ape
nas tem porária. C om  a evolu
ção do quadro, haverá m udan
ças, perm itindo às pessoas se 
tornarem  m ais ativas, m ais par
ticipantes na política.

Isso pode ser estim ulado 
pela form ação deste am plo blo
co de forças contra Yeltsin. Se 
nós tiverm os eleições, o  m ais 
provável é que a União Cívica 
seja v itoriosa. M as a própria 
União Cívica não é hom ogênea, 
tem  setores m ais à esquerda e 
m ais à direita. E vai enfrentar 
problem as m uito sérios e cada 
vez m ais graves, um a pressão 
objetiva crescente para tom ar 
d ecisões rad icais, rom pendo 
com  o n eo lib era lism o  e im 
p lem en tan d o a lgu m  tipo de 
keynesianism o radical, fazen
do do setor público sua priori
dade núm ero um , fazendo in
vestim ento público.

N a U nião C ívica, a m aio- 
£ ria sabe que não pode gover- 
g nar a sociedade sem  a esquer- 
o d a. E les não podem  gerir a eco- 
£  nom ia sem  algum a concordân- 
| cia dos sindicatos. A  única for- 
*  m a de derrotar a inflação, teo- 
> ricam ente, é congelar salários, 
2 m as os sindicatos jam ais acei

tarão congelam ento de salári
os a não ser que três condições 
sejam  preenchidas. Em prim ei
ro lugar, o congelam ento de 
s a lá r io s  tem  q u e  e s ta r  c o 
nectado com  congelam ento de 
preços. D epois, que não haja 
nenhum  congelam ento de sa
lários sem  reestruturação dos 
salários, porque há setores que 
se desenvolveram  e outros que 
estão com pletam ente quebra
d os. F in a lm e n te , te rã o  qu e 
ocorrer negociações e acordos 
em  diferentes níveis. N ão ape
nas no nível do governo e da 
cúpula das direções dos sindi
catos, m as tam bém  no nível dos 
governos locais, por ram os da 
indústria, em determ inadas in
dústrias. Isso precisa ser esta
belecido no funcionam ento do 
sistem a, não apenas um a vez, 
m as que a cada dois ou três m e
ses haja negociação. As nego
ciações sobre a alocação dos 
recursos públicos exigem  um 
acord o  org anizad o . C ham a
m os isso de "gestão  coordena
d a" no setor público. Significa 
que os sindicatos e com itês de 
trabalhadores têm  que ter voz, 
têm  que participar na tom ada 
de decisões. Um  governo da 
U nião C ívica terá que dialogar 
e negociar com  a esquerda. Esta 
visão é basicam ente a posição 
oficial da direção dos sindica
tos.

H á um a alteração im por
tante nos sindicatos, porque a 
esq u e rd a  o b te v e  aí g a n h o s  
m uito expressivos e isso agora 
está produzindo frutos. E m ui
to bom  que os velhos sindica
tos tenham  sobrevivido, por
que finalm ente conseguim os 
m udar suas direções, e com o 
alguns deles eram  dirigidos por 
b o n s b u ro cra tas , nós tem os 
a g o ra  m u ito s  filia d o s . E sta  
com binação m uito interessan
te de elem entos novos e velhos 
dentro dos sindicato está fun
cionando. H oje eles estão ga
nhando força e im portância pú
blica; o governo cada vez tem  
m ais m edo dos sindicatos. Os 
sindicatos serão um  instrum en
to de pressão im portante sobre 
um a eventual novo governo.

EM PORTEIRA
JOSÉ CORRÊA

Crise n a  A lemanha. Há
hoje entre seis e oito milhões 
de pobres, conforme os crité
rios, na Alemanha unificada 
(não há estudos m ais con
sensuais porque o governo 
federal recusa-se a produzir 
um relatório sobre a pobreza). 
Segundo o jornal D ie Woche, 
de Berlin, destes, quatro mi
lhões são desempregados. Há 
ainda 150 mil pessoas que 
dormem nas ruas, 800 mil que 
vivem em alojamentos precá
rios e um milhão correndo o 
risco de perder suas casas. 
Embora mais da metade dos 
empregos da ex-RDA tenha 
sido elim inada, a pobreza 
atinge também a população 
da ex-RFA. E o governo prevê 
uma retração de 1,3% no PIB 
este ano.

K eynesianismo japonês.
Enquanto isso, o governo ja
ponês, pouco afeito às práti
cas neoliberais, lançou um 
ambicioso pacote de investi
mentos públicos, no valor de 
117 bilhões de dólares, com o 
objetivo de dobrar a taxa de 
crescimento anual, permitin
do que o PIB cresça 3,3%. 94 
bilhões de dólares do plano 
anti-recessivo serão aplicados 
em grandes obras públicas 
geradoras de empregos, como 
infra-estrutura de transportes, 
saúde, educação e habitação.

Protesto dos homosse
xuais. A  marcha dos homos
sexuais sobre Washington foi 
a maior manifestação já reali
zada na capital dos EUA, en
volvendo mais de um milhão 
de pessoas, segundo a im 
prensa. O eixo da mobilização 
foi a defesa dos direitos civis 
dos homossexuais. O ascenso 
de lutas dos gays e lésbicas 
marca o fim do período difícil 
que o movimento conheceu 
nos anos de reação dos gover
nos Reagan e Bush. Entre as 
reivindicações dos manifes
tantes, mais verbas do gover
no para a luta contra a AIDS, 
a validação legal dos casa
mentos entre homossexuais, 
a punição para os atos de vio
lência e discrim inação que 
sofrem e seu reconhecimento 
nas Forças Armadas.

A ndreotti e os  m a -
F IO S O S . Na onda de in 
vestigações sobre as ligações 
dos políticos italianos com a 
Máfia, o alvo mais importan
te é o senador vitalício Giulio 
A ndreotti, da D em ocracia 
Cristã, o mais importante po
lítico  italiano da atu alida
de. Uma comissão do Senado 
recomendou que este retire as 
imunidades parlamentares de 
Andreotti a fim  de que ele 
responda às acusações que lhe 
são fe ita s  pela  Ju stiça  de 
Palermo. As acusações de três 
mafiosos de alto escalão, en
tre eles Tommaso Buscetta, é 
que nenhum assassinato po
lítico na Itália desde 1978 foi 
feito sem o conhecimento pré
vio de Andreotti.

M aracutaia espanhola.
Com a convocação de novas 
eleições parlamentares para 
junho, a Justiça espanhola 
suspendeu a apuração das 
denúncias envolvendo o fi
nanciamento ilegal do PSOE, 
do primeiro-ministro Felipe 
G onzalez, o caso Filesa. O  juiz 
instrutor do processo disse 
que não pode prosseguir os 
trabalhos, "feitos no âmbito 
de um plenário que já deixou 
de existir".
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T E M P O S M O D E R N O S

S
inônim o de coisa ultra
p a ssa d a , q u e p a re cia  
não ter m ais condições 
de voltar, com o alguns 
pensam  ser a situação da 
esq u erd a rev olu cion ária , os 
dinossauros regressam  à cena. 

M a is  in te re s s a n te s  d o  qu e 
qualquer integrande de um  lar 
de classe m édia norte-am eri
cana, os m em bros da Fam ília 
D inossauro são astros da tele
visão. M as, capas das m ais va
riadas revistas - da T im es à 
N ational G eographic -, perso
n agen s d e liv ro s , os d in o s
sau ro s são  p erso n ag en s da 
m oda. E seu m om ento de m ai
or p o p u larid ad e  a in d a  está 
para vir. Em  junho será o lan
çam ento m u ndial do últim o 
film e de Steven Spielberg, Par
que Jurássico, baseado no livro 
de M ichael C richton (ver box).

Esta popu laridade é, em  
parte, resu ltad o  de bem  o r
questradas iniciativas de m ar
keting, que ajudam  a explicar 
a crescente curiosidade infan
til sobre estes seres. O  film e de 
Spielberg, por exem plo, está 
sendo divulgado por um a das 
m ais caras cam panhas prom o
cionais da história do cinem a, 
que vai deixar no chinelo a do 
Batm an. Essa cam panha será 
o pivô do lançam ento de m i
lhares de produtos envolven
do o m otivo "d inossau ro", de 
canetas a cam isetas, de chavei
ros a brinquedos. C om o outros 
fenôm enos de m arketing e da 
indústria cultural que se apro
priam  de fantasm as do incons
ciente - por exem plo, os OVN I 
que sim bolizavam  a "am eaça 
c o m u n is ta "  no  p e río d o  da 
G uerra Fria ou os vam piros - 
os m isterio so s  d in o ssau ro s 
possibilitam  um a leitura cria
tiva de variados aspectos do 
m undo contem porâneo.

O S  M O N S T R O S  S A N G U IN Á 

R IO S .  A m an ia  d o s d in o s
sauros pôde desenvolver-se a 
partir do recente e vertiginoso 
crescim ento dos nossos conhe
cim entos sobre os seres que do
m inaram  o p lan eta  por 150 
m ilhões de anos. A  partir do 
m om ento em  que foram  bati
zados de "terríveis lagartos", 
pelo inglês R ichard O w en, em 
1841, os ossos e pegadas des
tes anim aisfixaram -se no im a
ginário popular com o resquí
cios de seres prim itivos, caça
dores sanguinários, de sangue 
frio  e cérebro  p equeno, que 
foram  superados pelos esper
tos m am íferos de sangue quen
te no processo evolucionário. 
M onstros com o o tiranossau ro 
ofereceram  o m odelo do terrí
vel G odzilla japonês dos anos 
60 que, desperto pelas bom bas 
atôm icas, tantas vezes destruiu 
Tóquio (até que ficou bonzinho 
e passou  a defender a Terra 
contra os alienígenas que nos 
atacavam ). Q uando astronau
tas terrestres chegavam  a um  
planeta prim itivo, a m arca da 
sei vageria era justam ente lá en
co n trarem ... os g ig an tesco s 
dinossauros.

Os dinossauros 
estão de volta

WW.

í:-
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Ex-exemplos de u m  passado remoto  
e indesejável, eles estão de novo  

no im aginário, m uito  populares.

O prim eiro dado que co
m eçou a transform ar esta im a
gem  surgiu na discussão sobre 
a razões da extinção dos dinos
sauros. Luis e W alter Alvarez 
sugeriram , na virada para a 
década de 80, que o fim  dos 
d inossau ros d evia-se, não a 
gradativas m udanças clim áti
cas qu e teriam  e lim in ad o  a 
vegetação que alim entava os 
dinossauros herbívoros, con
form e a teoria até então dom i
nante, m as às conseqüências 
de um  im pacto, há 65 m ilhões 
de anos, de um  com eta ou um  
asteró id e  con tra  a T erra . A 
poeira provocada pelo choque 
teria encoberto o planeta por 
vários m eses, im pedindo a luz 
solar de atingir a superfície e 
provocado extinções em  m as
sa. Esta teoria - base tam bém  
para a discussão sobre o "in 
verno nuclear" - vem  sendo 
reforçad a p or um a série  de 
descobertas, a últim a delas a

da cratera de um  astro que se 
chocou há 65 m ilhões de anos 
contra o que é hoje a costa de 
Yucatan. A  extinção dos dinos
sauros não resultaria de sua su
peração pelos m am íferos, m as 
de um a ca tástro fe  có sm ica , 
sem elhante àquela que pode se 
abater sobre a hum anidade no 
caso de um a guerra total.

N ova  IM A G E M . Hoje, novas 
evidências, com o a descoberta 
de um a enorm e ossada de dez 
m il dinossauros, em M ontana, 
nos EUA, perm item  chegar a 
todo um  conjunto de conclu
sões b a sta n te  d iferen tes  do 
passado. O s cientistas desco
b riram  qu e os d in o ssau ro s 
eram  seres basicam ente gregá
rios, que cooperavam  uns com  
os o u tro s , se ja  na v id a  em  
m anada para a proteção con
tra predadores, seja na caça em 
pequenos grupos. E les eram  
m uito m ais inteligentes do que

os répteis da atualida
de, cu jo Q I equivale a 
20 (especula-se que os 
d in o ssa u ro s  ch e g a 
vam  a 50). Certos di
nossauros herbívoros 
agrupavam -se em  gi
g a n te sc a s  m an ad as 
que m igravam  anual
m ente e socializavam  
os cuidados com  suas 
crias. Estes dinossau
ros ocu param  todos 
os nichos ecológicos 
do planeta, inclusive 
as regiões frias, refor
çando a idéia de que 
os dinossauros eram  
a n im a is  d e sa n g u e  
quente. E descobriu- 
se que os dinossauros 
não podem  ser consi
derados extintos: foi 
encontrado no D eser
to de G obi o esquele
to de um  dinossauro 
do tam an h o  d e um  
peru que tem  m uitas 
das características das 
aves, reforçando a te
oria de que os pássa
ros são um  ram o da 
fam ília dos dinossau
ros.

T e m o s  a ss im  a 
c o n stru ç ã o  de um a 
nova im agem  dos se
res que antecederam  
os hum anos no dom í
nio da Terra: os d i
nossauros eram  an i
m ais  re la tiv a m e n te  
com plexos e eficien
tes, em  nada ultrapas
sados pela evolução, 
que dom inaram  o pla
n eta  p or um  tem po 
m ilh a r e s  d e v e z e s  
m aior que os peque

nos bípedes da espécie hom o 
sapiens.

Lugar n o  imaginário . Mas
a expansão dos conhecim en
tos científicos sobre com o nas
ceram , viveram  e m orreram  os 
d inossau ros não explica sua 
p o p u larid ad e atu al. O utros 
m otivos devem  ser agregados, 
ligados às necessidades subje
tivas m ais profundas dos indi
víduos, talvez as m esm as que 
estão por trás da atual onda 
esotérica. N ada m ais natural 
que a descrença na possibili
dade de construir um  m undo 
m elhor reforce "a  fuga para o 
in terior", o retorno a um  pas
sado idílico ou a escapada para 
um  futuro noir feito da sucata 
do presente. Se a d inossau - 
ro m a n ia  - a d e C ric h to n  e 
Spielberg, não a de G odzilla - 
não  ex istisse , p recisaria  ser 
inventada, porque ela é a tra
d ução m ais qu e p erfe ita  da

ms <fl€iAQuee'ecM...'
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UJMA BOMBA 
PRONTA PARA 

EXPLODIR
l l / l  final do século 20 testemunhou

W/ uma corrida do ouro científica de 
proporções assombrosas: a fúria delirante 
e desesperada para comercializar produ
tos da engenharia genética. A  biotec
nologia acena com a maior revolução na 
história da humanidade. A  com erciali
zação da biologia m olecular é  o caso éti
co mais assombroso da história da ciên
cia. H á poucos biólogos moleculares e 
pouquíssimasinstituiçõesdepesquisasem  
ligações comerciais. A pesquisa genética 
prossegue, em um ritmo mais alucinado 
do que nunca. M as éfe ita  em segredo, às 
pressas, em função do lucro."

Este é  o pano de fu n do de  O  parque 
dos dinossauros, de M ichael Crich ton 
(Ed. Best Seller, 4 e ed., 473 p), que nos 
Estados Unidos chegou ao prim eiro lu
gar na lista dos mais vendidos do T he  
N ew  Y ork  T im es. A história se  passa 
em dois dias de agosto d e 1989, em Isla 
Nubar, uma pequena ilha da Costa Rica, 
onde a Internacional G enetic Techno
logies lnc. está prestes a inaugurar um 
em preendim ento fantástico: um parque 
turístico onde as atrações são d inos
sauros, recriados pela mais sofisticada 
engenharia genética.

Os financiadores do em preendim en
to resolvem  fazer  uma inspeção antes 
da inauguração do parque, e  levam para 
lá os consultores do projeto, entre eles 
A lan  G ran t, um  p a leon tó lo g o , Ian  
M alcolm , um m atem ático especialista  
na teoria do caos, e D ennis N edry, espe
cia lista  em com putadores en volv ido  
numa perigosa operação de espionagem  
industrial.

Com estes elem entos, Crichton pro
duz uma ficção científica im perdível, 
tanto por aqueles que querem  só  distra
ção, quanto para quem  quer - na boa 
tradição de A rthur Clarke, R ay Brad- 
bury, Isaac A ssim ov - refletir sobre os 
paradoxos do presente: quando está pa
recendo que, com o diz um dos persona
gens do livro, "nenhum de nós vai a 
lugar algum ”.

sensação de que esse m undo 
louco em  que vivem os não vai 
term inar bem ; e que nada po
dem os fazer para im pedir isso. 
A final, os dinossauros - que as 
descobertas revelam  ter sido 
m uito m ais "hu m anos" do que 
se pensava - desap areceram  
não pelo que fizeram  ou dei
xaram  de fazer, m as sim  esm a
gados por forças fora de qual
quer controle. U m  fim  m elan
cólico, im potência de gigantes, 
um  abism o que fascina forte
m ente quem  está a sua beira.

JOSÉ CORRÊA
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